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ANEXO I 

INQUÉRITO 



INOUÉRTTO 

O presente inquérito insere-se nos trabalhos de preparação para uma lese de 

mestrado sobre a avaliação do potencial turístico de património monumental e 

de museus, no âmbito de um curso de mestrado em Ciências Económicas e 

Empresariais promovido pela Universidade do Algarve em conjunto com a 

Universidade Técnica de Lisboa, e pretende-se recolher opiniões especializadas 

de agentes da cultura e do turismo através de quatro questionários anónimos. A 

sua colaboração será sinceramente apreciada. 

QUESTIONÁRIO 1 

Pretende-se aqui ordenar uma série de doze categorias de recursos associadas a 

actividades culturais. De forma a hierarquizar estas categorias, em tennos da 

sua capacidade de motivar a visita de um turista com interesses culturais, queira 

por favor atribuir um valor sequencial de 12 a 1 a cada categoria (dê 12 ao que 

lhe parece que desperta mais interesse no turista, 11 ao seguinte, ...até 1 ao que 

desperta menos interesse). 

• Museus de Arte    

• Museus de Arqueologia e/ou de História    

• Museus de Ciência e/ou de História Natural    

• Museus de Ciência e/ou Técnicas de Indústria    

• Museus de Etnografia e/ou Antropologia    

• Estações Arqueológicas    

• Arquitectura religiosa (catedrais, igrejas, conventos, mosteiros, ...)...    

• Arquitectura civil (palácios, solares, ...)    

• Arquitectura militar (castelos, fortes, torres, muralhas, ...)    

• Arquitectura tradicional (casas típicas, povoados, ...)    

• Arquitectura industrial (moinhos /lagares, oficinas, minas, ...)    

• Locais históricos (batalhas famosas, casas históricas, ...)    
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QUESTIONÁRIO 2 

Pretende-se agora proceder a uma avaliação quantitativa dos critérios utilizados 

para a valorização da oferta local de recursos monumentais e museológicos, em 

termos do seu potencial turístico. 

Sendo assim, precisamos da sua avaliação pessoal sobre a importância dos sele 

factores abaixo indicados: Em que grau é que cada um deles contribui para o 

poder apelativo de um monumento, local histórico ou museu? 

Quais são os que lhe parecem mais importantes e quais os menos importantes? 

Tente avaliar estes critérios mais em termos gerais do que em relação com 

um particular recurso, atribuindo a cada factor um valor na escala de 1- 10: 

I 23456780 10 

pouco ^  importância  ^ extremamente 

importante média importante 

• ACESSIBILIDADE 

Alto grau de acessibilidade física ao recurso, 

através dos suas vias de acesso e meios de transporte     

• ADMISSÃO 

Possibilidade de visitai- o recurso com adequação horária 

e com entrada livre    

• PRESERVAÇÃO 

Recurso sem necessidade de obras de conservação ou restauração    

• INTERPRETAÇÃO 

Excelente qualidade da narrativa referente ao lugar ou objectos 

e dos guias humanos, escritos ou audio-visuais    

• APRESENTAÇÃO 

Excelente qualidade da animação e dinamização do lugar    

• CUSTOS DE REABILITAÇÃO 

Excelente qualidade dos equipamentos e infra-estruturas turísticas    

• FRAGILIDADE 

Excelente capacidade intrínseca do recurso para suportar 

incrementos sucessivos da pressão turística, sem acusar 

deterioração das suas condições físicas ou valores culturais    
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QUESTIONÁRIO 3 

Considere agora cada critério individualmente e atribua um valor às 

diferentes condições nos sete blocos abaixo indicados. 

Vai notar que a condição menos favorável está considerada como 1. Por favor, 

atribua um valor às outras condições contra este valor mínimo, usando uma 

escala até 10, colocando-se na posição de um turista com interesses culturais. 

Por exemplo, se o acesso difícil está cotado com 1, quanto mais atribuiria a 

um acesso excelente (o outro extremo)? Se atribuir 4 está a considerar pouca 

importância, mas se atribuir 10 está a considerar que o facto da acessibilidade 

ser excelente é de extrema relevância. 

• ACESSIBILIDADE 

i. Excelente (junto a serviços turísticos e a outras atracções) 

ii. Adequada (adequadas vias de acesso e meios de transporte) 

iii. Limitada 

iv. Difícil (recurso isolado, más estradas e longa caminhada a pé) 1 

• MODALIDADE DE ADMISSÃO 

i. Excelente (horário adequado e entrada livre) 

ii. Adequada (horário adequado e pagamento de entrada) 

iii. Limitada (horário desadequado, limitação do n0 de visitantes) 

iv. Difícil (marcação com antecedência) 1 

• ESTADO DE PRESERVAÇÃO 

i. Excelente (não implica custos de conservação ou restauração) 

ii. Bom 

iii. Razoável 

iv. Mau (custos muito altos) 1 

• INTERPRETAÇÃO 

i. Excelente 

ii. Boa (a narrativa referente ao lugar ou objectos é adequada) 

iii. Razoável 

iv. Má (não está disponível qualquer intermediação entre o 

recurso e o visitante) 1 
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• APRESENTAÇÃO 

i. Excelente 

ii. Boa (a animação ou dinamização do local é adequada) 

iii Razoável 

iv Má (não existe qualquer preocupação com os visitantes do 

local) 1 

• NECESSIDADES DE REABILITAÇÃO 

i. Excelente qualidade dos equipam, e infra-estruturas de apoio 

ii. Adequados equipamentos ou infraestruturas 

iii Razoáveis equipamentos ou infraestruturas 

iv Muitas necessidades (não existe qualquer equipamento ou 

infraestrutura de apoio ao recurso) 1 

• FRAGILIDADE 

i. Muito pouco frágil 

ii. Pouco frágil (boa capacidade para suportar a carga turística) 

iii Medianamente frágil 

iv. Muito frágil (não deve ser utilizado por turistas) 1 

QUESTIONÁRIO 4 

Para conclusão deste inquérito queira, por favor, dar a sua opinião sobre a 

importância das actividades culturais, associadas aos recursos em análise, 

para o desenvolvimento do turismo, assinalando com um círculo no valor que 

acha mais apropriado desta escala. 

12345678910 

pouca ^  importância   extremamente 

importância média importante 

Obrigado pela sua cortesia de ter colaborado neste trabalho. 

Apenas para controlo dos reenvios queira, por favor, indicar; 

NOME:  

INSTITUIÇÃO:  
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FICHA GERAL DE INVENTÁRIO DOS RECURSOS TURÍSTICOS 

(OIMT, 1978) 



Anexo 2 - Ficha Geral de Inventário dos Recursos Turísticos (OMT, 1978) 

FICHE GENERZ-^LE D ' INVENTA IRE DE • RESSOURCES TQURISTIQUES 

DENOMINATION 

LOCALISATION ; LOCALITE 

ZOWE 

TYPE DE RESSOURCE 

ZQiíE OU CIRCUITS TGURIS- 

TIQUES OU ELLE EST INTEGREE 

COL<fD ITIOrIS CLIPiATIQUES Haute Moyenne Basse 
sarson saison saison 

Températures 
moyennes 

Humidité 

relative 

Pluviométrie 

Ensoleillement 

Vents dominants 
et force 

DISTAECE5 A PARTIR DE 

CENTRES SMETTEURS 

lESCRIFTION DE LA 
RESSOURCE 

AU STADE ACTUED 

AU STADE INITT AL 
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?raphÍque '..    '   
: - ■ -1~ r~ ~ ——— ——. 

PHOTOGRÃPHIES 
- 

(détail de 1 'angle de 

prise de vue de la photo- 
graphie ou des photogra- 
Çhies) 

RESSOURÇE 

INFRASTRIJGTÍTPF 

DE LA Pype |Capacité itinéraires 

-■ Adcuc tion 

d' eau 



Anexo 2 - Ficha Geral de Inventário dos Recursos'Turísticos (OMT, 1978) 

signalisation 
DES ACCES 

INFORMATION 

RELATIVE A LA 
RESSGURCE 

EQUIPEMENTS TQU- 
RISTIQUES ET 
SERVICES EXISTANTS 

Type : 
! Situation : 
i 

Structure „• 
Type s 

Localisation ; 

De délimitation 

D 1alimentation ° 
De commercialisations 
De transport : 

De z 

De s 

De   : 

Types Capa- 

cités 
Caracté- 

ristigries 
Qualité 

. 

TRAVAUX EN COURS 
ET PROJETS EXIS- 

TANTS 

ACTIVITES 
INCQMPAT13 LE S 

CA EE NDRI ER/HOR AI RE 

D ÚTILISÁTIQN 

ÍTIVEAU ET DEGRE 

CNTILISATION DE 
LA RE SS GNR CE 

LESCRIPTION ET CARACTERISTIQUES 

DESCRIPTION 

PLANIITCATIGN 

EXISTAITTE EN CE 
QUI CONCERNE lJ-\ 

RESSCURCE 
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, .CARACTER IS TIQ UE S 

GNTRINSEQUES DE 
LA RESSOURCE 

DESCRIPTIQN ET CARACTERISTIQUES 

FACILITES D'ACCES 
DE L'EXTERIEUR 

CÃRACTERISTIQUES, INFRASTRUCTURES 
ET TRANSFORTS EXISTANTS 

AI-iELIORATIONS A 
INTRODUIRE DANG 
LA RESSOURCE 

DEMANDE TOURISTIQUE 

UTILISATION 

FOTENTIELLE 

TYPE, PRGVENANCE. ET FREQUENCE SELON LA SAISON 

DESCRIPTION 

PRCPRIETE DE 
LA RESSOURCE 

Publique ; 

Privée r 

Mixte , 

ORCÃNISMES RESPONSA- 
LLES DE L'APENAGEMEIFI- 

DE LA CQNSERVATIOli ET 
j-A: xA. PROMOTICN DE 

CBSERVATICNS 



ANEXO 3 

CARACTERÍSTICAS INTRÍNSECAS - RECURSO: PRAIAS 

(OMT, 1978) 



C^RACTERISTIQUES INTRINSEQUES : RESSOURCES - PLAGES 
Dénomination 
Localisatlon 

; ".van :5c la p! .-.jc. ■ Catfi-| Situa- 
i -or.i e j tion 

: l: ! (2) 

Station 
touris- 
tiquo à 
laqufil.le 
elle ap- 
{vurtlent 

CARACTERISTIOUES 

TVf.-e 
de 

sahle 

Cou- 
leur 

Forrre Incli- 
nai sou 

Sta- 
bilité 

Deqré 
de 

sécu- 
rité 
(3) 

SUPERFÍCIE 

icn- 
ç-oeur 
Lar- 
geur 
(4) 

Zone 
ac- 
tive 
en 
m2 

Zone 
de 

repôs 
en 
ir.2 

Zone 
de 

r-er- 
vicés 
en m2 

Capacité 
maximur. 

(5) 

Deçjl'é 
d^ti- 
lisa- 
tion 
en % 

A C C E S SERVICES 

Pour 
vêhi- 
cules 

(6) 

Pour 
piê- 
tons 

Placcs 
de 

station- 
narent 

(7) 

Pour 
le 

sport 
nau- 
tique 

Pour 
rusa- 

ger 

De 
pro- 
preté 

il! : .uitr:; ; lacustre (L) (lac naturel ou artificiei) ; Fluvial (F). 
[2) Dislanc- et r-iluation góographique par rapport â la principale agglcmération urbaine de la zone. 
:3) ::-.n i;t j ' isablG, 10 ; trôr. dajoereure, 9 ; dangereuse, 8 ; dangeureuse avec vagues, 7 ; normale, 6 ; pour eníants, 5. 
(«i; j .a .••ov o ha.itc. 
(3) 2 r..2/p.v.sc;vví en zone activo plus zone de repôs. 
(6) SútJnar ou insuffiRant (IN) irriiquant l^tat oú ellea ee trouvent. Mentlonncr o'!! existe une prersenado iraritiro construi te ou en projot. 
(7) Saibre du puues â une distante infárieurc à 200 môtres. 
(8) Tourlstirje, rScidatif, sportif, industriei ou mixteo. 
(9) Fc.cteurs ou ir.otallations qui altèrent ou interdlsont l^sage teuristique do la plage. 

.Type 
d'uti- 

lisation 

(8) 

Contre- 
3 ndica- 
tion du 

point de 
vue envi- 
roiínancnt 

(9) 

CD 
X 
O 
LO 

O 

p 
o <—t- 
CD 
cn r-f- *—* . 
o 
PO 
oe 

ce 
CD 
O 
Í12 CO 

CD.- 
CD 

00 
O 

"0 —t PO >—* . 
EO 
cn 

O 

H 

vo 
oo 



ANEXO 4 

CARACTERÍSTICAS INTRÍNSECAS - RECURSO: EDIFÍCIOS HISTÓRICOS - 

MONUMENTOS (OMT, 1978) 



Anexo 4 - Características Intrínsecas - Recurso; Edifícios Históricos - 

Monumentos (OMT, 1978) 

- 28 - 

CARACTERISTIQUES INTRINSEQUBS 

RxiiSSOORCE s BATIMENTo HIS TO RIQU"^ S -MOM U MS ri T S 

Epoque de construction 

Style architectural s 

Vaieur architecturale ^ Elevee 

Moyenne 

j?aible 

Vaieur artistique Elevée '■•loyenne Faible Mulle 

Statuts ♦ 

Peinture -• 

Sculpture 2 

Frises " 

Autres aspects .. 

Etat de conservation .. Bon 

Moyen 

Mauvais 

Usage auquel la ressource^ 
est destinee :■ 

Mesures sxistantes en faveur 
de la conservation... de la 
restauration, de 1' aràénagement 



ANEXOS 

FICHA TURÍSTICA LOCAL OU REGIONAL 

(OMT, 1978) 



Anexo 5 - Ficha Turística Local ou Regional (OMT, 1978) 

~ 37 - 1 Ai .2.3/1 

FICHE TOURISTIQUE LOCAL^ OU REGIONAL;:'; 

i o INFOR^TIONS GS^EP^LEF 

DEííOMI^ATION 

LOCALISATIOW 

VILLA S "01 STAUCEo 

DISTANCES PRIMCIPALES 

CLII-.IAT 

Tem; ;• eratur0s ~.oy 3nr 3 s 
H ua -. i vã i 10 r s 1 s. t i v 0 

... . Pluviométrie . 
(par saisons tounstiçues) EnsoleillaOTent 

Vants :'ominants 

2 o INFRASTRUCTURES 

A) DE TRAivTSPORT 

R0UT5S 

(Pour chaque route) 

Intensité du hraffic touristicua 
Extension en y-sa 
CoraTnodité du trafic 
Type de chaussee 
Route principalv?. 
Def icierice;2 
Morabreprove na nce et destina ti 011 dss 

lignes de transport par autobus 
Perspectives 

t "o ri -r .^v • r i JZ' .s /JU • > _ X . - v 

Type de ;-,orts 
Insta 3.1 a t ion s d o r 11 i Is '. i s p o s e ■ v t 

PD PT'7 Lignes d<" transport ■ c pansa.~ers 

(?our charrue instai ' ^ovsnauo- ■>?tinktior 
la t ion per tua ire) _ ir a- uo-vco 
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1 .. 4 o 2. B/l 38 

CliEMIN DE EER 

Installations de I5. gare ferroviaire 
terrdnus 

Provenance f destination f fréquence et 
durée du parcours 

Degré de coromodité 
Perspectives 
Volume cies touristes 

DESCRIPTION DU SYGTZNE 

AEROPQRTS 

(Pour chaque aéroport) 

Type d3aéroport 0 national, Interna- 

tional r etc o 
Type et caractéristiques des pistes 
Aide à la navigation 
Koraires d 5 ut.ilisation 
Provenance, clestination et fréquence 

des lignes régulières de 
passagers 

Provenance et destination des vols à 
la demande 

Volume des passagers í 

( - nationaux 

- internationaux 

Persoectives 

Vols â la demana< 

Lignes réguliêres 

DSSCRIPTIOM- DU SYSTEíIE AEROPORTUAIRI^ 

) INFRASTRUCTUREB URBAIitES . 

(pour chaque centre urbain) 

lo ADDUCTION D'1?,AU s Ouantitef unitês bénéficiaires.• traite- 
rnent et distribution„ 

Popu1ation bénéficiaire 

2 o rOU.O A L .:íGO'j'j. . .'yp-e et unité rc-.riêi iciaires 

Traitoment . distr ibution „• lancement 

3., ENERGIA GLECTRI/UR Services actueis. :• \veau de couverf.ir•w 
r c- s cac ex i s t a nt. 

  -d li-h-. V-rUv-f 

4 o Z LI í-il N Z T X OU 
DES ORDUR.ES OystAme, frénuence et qualité du service 
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- 39 - 1.4.2.B/l 

5. COMMUNICATIONS 
TEI^EPHONIQUB£ s Existence de services, niveau de cou~- 
r;\: ■ verture pour le télégraphe, le courrier, 

etc. Le touriste, qualité du service. 

6. PREVISIONS s 1 

2 

3 

4 

6 

A3PECT GENEPAL DES AGGLOMERATIONS URBAINES 

(Four chague agglomération urbaine) 

Accidentée 
Vallonnée 
Plane 

Rigide 
Adaptêe à la topographie 
Intermédiaire 

PREDOMINANTE £ historique, moderne 
QUÁLITE s bonne 7 passable^ -mauvaise 
CON3TRUCTION' s bonne.. passable, mauvaisí 
DEGRE DE TYPISME £ typique, intermédiaii 

standard 

TOPOGRAPHIE 

TRACE DE LA VILLlí 

CONSTRUCTION 

EQUIPEMENT TOURISTIQU5 

HE3ERGEMENT 

HOTSLIER 

- ilombre d" hotelcapacitecategorie,- 
localisation et services 

- Hotels en construction^ caractéris- 
tiques et localisations 

- Projets hoteliers, Caractéristiques 
et localisation 

- Perspectives hôtelières 

EXTRAHOTELIER 

Norfibre dr'unités utiliseec, typecapa 
cita et localisation 
r 
Uni te vííi construo tion rt orojet 

Caracteristicues et localisation 

Pr^vi sions 
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1.4.2,R/l 40 - 

RESTAURANTS 

TOURISTIOUES 

Nombree catégories, capacité et type 

Restaurants en construction et projets 

Description et caracteristiques 
crénérales s 

GAFETERIAS ET BARS 

DESTINES AU TOURISIEE 

En fonctionnement s nombre., caracter is- 
tic-ues et localisation 

En construction nombre, caractéris- 
tiques et localisation 

En projet í perspectives et descriprion 

Perspectives st description 

En exoloitation i nombre,- caracter is- 
tiques, localisation et type 

SALLES DE FETES Sn construction : nombre, caractéris- 
DESTINEES tiques et localisation 
AUX TOURISTES 

En projet nombre, caracteristiques 
st localisation 

Description et perspectives <- 

Nombre d' Stablissernent, categorias et 
localisation 

Services offerts 
. Filialas et ra^iscns-mères 

AGENCEb Dt VOVA.^-j Repr$.sentations 

Produits touristiques vendas 

Prévisions i 

Tyoes, localisation et ~ar actor is tique s- 

AUTRES EOUIP-,..•'•'iTE Projets existants 

Description et perspectives 
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41 1.4.?.3/ 

ZVTTRAITS TOU.RISTIQUS3 

- Localisation 
- T.ype 

NATURELS caractér is tiques 

(Pour cbaque ressource) -..Niveau d5utilisation touristique 
- Description 

- Localisation 
~ Type 

HISTORIQUES „ Caractéristiques 

(Pour chaque ressource) ííiveau d:utilisation touristique 
- Description 

ARTISTIQiJF.S 

ET MOMUMENTAUX 

Dênomination 

Type 
Caractéristiques 
Calendrier/horaire 
Description 
Prévisions 

- Dénomination 

SPECIAUX - Caractéristiques 
■ - Localisation 

- Denomination 
Localisation 

■ Dénoraination 
■ ■ Calendr ier 

FOLKLGRIs "U , •" ... pocaj. 1 s at io r. 

■ ■ C.ar ac 10r i s t i 'ur.s 

• • Caractér istiques 
GASTROlíOMIQUES .. Locaij.satior.. 
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1„4 o 2 o B/1 4 2 - 

ARTISANAT 

Type 
Matiêres premières 
ílairi-d5 oeuvre nombr e d^artisans 
Production 
Destination des produits artisanaux 
Commercialisation 

P^évisions 

5 c SOÍ^S RURALE 

TOI-OGRAPHIE 

Accidentée 

Vallonnée 

Plane 

\7EGETATI0N s 

Utilisation des sois 

íJoondante 

Rare 

Tvpe de population 

Coutu^ie: 

7. DEMANDE 

,MOU\MMF.NT TO URI PT IQ nus í Volume, type, provenance, saisomiaiité 

CAFA.CTE RI GT1:1UE P 

P 'tTiVisions 

ANALYSE GENERALE DE LA SITU AT ION D:i. 

.hCTUEXJLE •- 

POTE^l^IELL" 
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CRITÉRIOS PARA JULGAR O ATRACTIVO TURÍSTICO 

(VAR ET AL., 1977) 



ANEXO 6 

CRITÉRIOS PARA JULGAR O ATRACTIVO TURÍSTICO 

GRUPOS DE FACTORES CRITÉRIOS CONTEÚDOS 

A. FACTORES NATURAIS 1. Paisagem 

2. Clima 

1. Topografia geral, flora e fauna, proximidade de lagos, rios ou mar, ilhas ou 

ilhotas, mananciais de águas minerais ou medecinais. cavernas, cascatas. 

2. Quantidade de sol, temperatura, ventos, precipitação. índices de conforto. 

B. FACTORES SOCIAIS 3. Características artísticas e arquitectónicas 

4. Festivais 

5. Características Locais distintas 

6. Feiras e exibições 

7. Atitudes face aos turistas 

3. Arquitectura local, monumentos, museus de arte. 

4. Festivais organizados de música e dança, acontecimentos desportivos c 

competições. 

5. Gastronomia local, artesanato, vestidos, música e dança (não organizados). 

6. Geralmente de natureza comercial ou cívica. 

7. Hospitalidade local e forma de tratar os turistas. 

C. FACTORES HISTÓRICOS 8. Locais históricos de nativos 

9. Significado da religião 

10. Relevância histórica 

8. Existência, estado de conservação e acessibilidade. 

9. A importância religiosa cm termos de observação e prática da religião tanto no 

passado como no presente. 

10. O grau pelo qual um lugar pode ser bem conhecido devido a importantes 

acontecimentos históricos ou lendas. 

D. EQUIPAMENTO 

RECREATIVO E 

COMERCIAL 

11. Equipamentos desportivos 

12. Equipamentos educativos 

13. Equipamentos de saúde e repouso 

14. Animação nocturna 

15. Equipamento comercial 

11.Barcos, pesca, piscinas, esqui, portos desportivos, golf, passeio a cavalo. 

12. Jardins botânicos, aquários, zoos. museus arqueológicos e etnológicos. 

13.Rotas de excursionismo, áreas de acampamento e pic-nic, termas. 

14.Teatros, cinemas e outros centros de vida nocturna. 

15.Lojas de alimentação c primeiras necessidades, de souvenirs, de artesanato. 

E. INFRA-ESTRUTURA, 

ALOJAMENTO E 

RESTAURAÇÃO 

16. Infraestruturas com uma mínima 

qualidade turística 

17. Alojamentos e restauração com uma 

mínima qualidade turística 

16. Autocstradas e estradas, água, electricidade c gás, serviços de segurança c de 

saúde, comunicações c transportes públicos. 

17.Hóteis, restaurantes, aldeamentos de férias, apartamentos. 

Fonte: Var, Beck e Loftus (1977) 



QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO FACTOR DE PROCURA 
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Anexo 7 - Questionário de Avaliação do Factor de Procura (Ferrario, 1979) 

Help the University of Cape 
Town in a tourist research 

project, simply by ticking those 
attractions which ap-pealed to 

you most during your visit to 

South Africa. i 

-i Walef sporls: surfmg. skirxJiving, 
coaslal angling, sailing. òoep-sea (ishing 

2 
Historical lan<jma/ks, 

musoums. otó Dutch archileclufe 

3 
The scenery and naluaJ 

landscapes o( South AJrica 

4 Visiling a gold 
Of a diamond mine 

5 
Anoenl rock painlings 

and other archaeological attractions 

6 Sundathing on beaches 

7 
Major Sporting 

and racing ovents 

8 
The wild aiimals 

in game reserves and natural parks 

9 A shorl visit lo a casino 

10 
Mounlain sports, camping, troul 

fishing and other open air aclivilies 

11 
Aírican vilage He. tribal 

(oWore, and tradiliona) Baniu cratt 

12 
The natural vegelalion. 

(oresls, and wild flowers 

PLtAòt l UKN Uvtn 

1 S 1 ^ a stay al a spa resod 

^ a Zoos. aquanums 
game larms. ostricn larms 

-< p- The use ol swimming pods and 
lennis lacililies. trymg new goll courses 

^ g Visils lo loca) elhnic groups (Cape Cotoured, 
Malays. Indians) and lheir lypcal quaners 

-j -y Technologial achiovemenis, local devetop- 
ment, speoal larming techniques 

-< q Local sighlsoeing. snopping 
u and a slrdl in city ceniers 

1Q 1 ^ Hunting salans 

-< <-> Visitmg relalives and 
' ^ (riends ol your own nationality 

9 -j Thealres, 
enlertammenls. night lile 

9 9 Participaling in local events. visiling larms 
or privale houses. trymg local (ood or wine 

YOUR AGE YOUR NATIONALITY 
l Under 30 1 BnlisH 
2 30-60 2 Dulch 
3 Orer 60 3 German 

DO YOU TRAVEL 4 Scancinavian 
1 On your own 5 Olher European 
2 With privale group 6 Nonh Amorcan 
3 Wilh package lour 7 AuiraJian and N.2, 

LENGTH OF VISfT 8 Lalm Amencan 
1 1-7 days 9 Other 
2 8-14 days REASONS FOR VIST 
3 15-20 days 1 Holiday 
4 21-45 days 2 Purshy busmess 
5 Ovor 45 days 3 Business and holiday 
6 Over 6 monihs 4 Other reasons 

THiS SURVEY tS PAfiT Of A L*flG£R RESÊAfCH PfiOJECI CONCXJCTED BY 
OG^ARIWENT Cf GEOGfWW Cf THE UurvERSíTy Cf OP£ TOVN 

TO EVAUMTE THE TOOKST POTENCIAL Cf SOUTH AfRCA 
THE 



PADRÕES DE PREFERÊNCIAS RESULTANTES DO QUESTIONÁRIO 

(FERRARIO, 1979) 



Anexo 8 - Padrões de Preferências Resultantes do Questionário 

(Ferrario, 1979) 

Code Attractlon Category Percent 

F Scenery and landscape 77% 
H Wild liíe 69 
G Natural vegetation 56 
M Tribal Bantu life 43 
P Town visits and shopping 43 
Q Participation in local life 38 
A Sun and beaches 37 
K Histohcal monuments 35 
J Zoos and animal farms 34 
T Mine visits 21 
N Other ethnic groups 21 
D Sport amenities 21 
C Sea sports 20 
X Night liíe entertainment 19 
L Rock-art and archaeology 18 
B Open air activities 18 
R Technology and progress 16 
E Hunting safaris 1 1 
Z Casinos 9 
Y Spectator sports 9 
U Spa resorts 7 
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Anexo 9 - Questionário da Avaliação da Oferta Local de Recursos 

(Ferrario, 1979) 

rea0^«SSt Human SCÍenCeS 000001 ^ 50010 A,rca ana 106 UfwefSrty 0' CaDe Town aes'^ -o 
Vou are askod to cfiock tvtefty y a preparod lisl o( lourist altract.ons wilh wicM you are (amiliar. Fool Iree to mua.ty or oeioto whaiever you Ihink is mcorrociiy slaied 
TNs form has been speoally dovisod Io be simplo and cJôar and lo requiro as little o( your Uma as possibio.No exacl stalistics are expecied oojy .nd.cat.vo evaiuanons 
Kindly try to 0ivo answers (or ali lhe attraclioas in this soleclod lisl and relurn lhe completed (orm whilhin tho noxt 10 days to: 
THANK YOU. Dr. F. Ferrario 

Oepariment o( Geography 
Universily ol Cape Town 
Rondebosch Cape 

HOW TO COMPLETE THE OUESTIONNAIRE 
For ali lho atractions lisled In lhe (ollowing pagos ring lhe approprlalo numbors according to lhe lollowing schome; 
(1) SEASONALITV 

[A) Length 

(B) Pehod 

(2) ACCESSlBIUTY 

(3) PERMÍT 

(4) IMPORTANCE 

(5) OVERCROWDlNG 

(6) FOREING TOURISM 

How long in lhe year 
can oach o( lhese atractions 
usually be enjoyed? 

What is their besl tourist seasson? 

Could you indicate lhe degreo ol 
physical accessibilily (rom 
lhe nearest lown served by lho 
railways or by a bus serviço? 
Is any permil necossary 
lo visil lhese attraclions or 
to use lhese recrealion laolilies? 
How would you Irankly rank lhe lourisl impodance 
ol lhese allractions in comparison wilh 
oihers o( lhe same kind across lhe couniry? 
Do you Ihink lhai lhe preseni number ol lourisls 
visiling those allractions or using lhese laolilies 
could be increased wilhoul damaging their 
natural characienslics or spoiling lheir cuilurai vaiues? 
Whai is lhe approximaie proponion 
ol overseas lourisls 
wsiting theso allractions? 

1. Ali year around 
2. Less lhan 6 monihs 
3. Less lhan 3 monihs 
4. Less lhan 1 monih 
1. Winier 
2. Spring 
3. Summet 
1. Exceileni (Mosily larred roaos or any pubiic Uanspon) 
2. Adequale (Mostly good gravei roadsj 
3. Limiied (Mostly bad roads or easy waik) 
4. Difficuil (Moslly hard or excessiveiy long waiki 
1. No permil necessary 
2. Permil obtainable locaiiy 
3. Advance or wnllen applicalion necessary 
1. Among lhe besl attraclions tn lhe couniry 
2. Good lounsi appeai 
3. Umiled lourisl imponance 
1. No expansion advisabie 
2. Reialrve mcrease possibie 
3. Larger mcrease poieniial 

1. Al leasi l m every 10 visiiors (aboui i0%) 
2. Al leasl 1 m every 100 visuors (aboul 1%) 

SEASONAUTY ACCESSl- 0VER- FORElCN 
ATTWCTION LENGTH PERIOO BIUTV PERMIT IMPORTANCE CROWOINC TOURISM 

1168 Ulrechi area • Mounlaineering 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1171 Charlesiown • Laingsmer scenic mouniain pass 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 • 2 3 1 2 3 1242 Unfolozi Game Res. • Wilderness Irails 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 1 2 3 i 2 3 1255 St Luda • Wilderness irails 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1267 Mkvze «View ol Lubombo montains 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 ' 2 3 1 2 3 1349 Amanzinioti Area • Picluresque coaslai waiks 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 • 2 3 1 2 3 1428 Ohbi Gorge • Wilderness irails 2 3 4 1 2 3 I 2 3 4 1 2 3 1 2 3 i 2 3 1 2 3 1447 Mon Edward • Scenic alks aloog river roulh 2 3 4 1 2 3 I 2 3 4 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 
1499 BuKver • Marwaga mouniain scenary 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 i 2 3 1 2 3 
1505 Underberg • Mouniain views 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 i 2 3 1 2 3 
1513 Sanl Pass • Winier sports 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1517 Drakensberg Ga/dens • Hiking area 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 i 2 3 1 2 3 
1518 Southern Drakensberg Area • Mouilain view 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 i 2 3 1 2 3 
1530 Mool R. • Drakensberg mouniain view 
1538 Giants Caslle Game Res • Oulslanding min. scemery 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 i 2 3 1 2 3 
1541 Glanis Caslle Gama Res • Rock ari 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 I 2 3 i 2 3 1 2 3 1542 Giants Caslle Game Res • Mounlaineering 2 3 4 1 2 3 I 2 3 4 1 2 3 1 2 3 • 2 3 1 2 3 
1543 Giants Caslle Game Res • Mounted wilderness trall 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1544 Giants Caslle Game Res • Scenic hikes 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 1 2 3 i 2 3 
1546 Calhrin peak area • Oulslanding mouniain scenory 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1548 Calhrin peak area • Mounlaineering 2 3 4 I 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 i 2 3 l 2 3 
1550 Calhrin peak area • Scenic hikes 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 i 2 3 1 2 3 
1551 Calhrin peak area • Horse riding 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 ■ 2 3 1 2 3 1554 Draycotl • Nlabahhlope min. landmark 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 ■ 2 3 1 2 3 
1570 Calhedral peak area • Drakensberg scenery 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 
1572 Calhedral peak area • Mouniain dimbing 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 i 2 3 1 2 3 1573 Calhedral pk. • Scenic hires aloog conlour palhs 2 3 4 I 2 3 1 2 3 4 I 2 3 1 2 n • 2 3 1 2 3 1575 Bergvile • Drakensberg Mouniain view 
1580 Royai Nalal Nal. Park • Oulslanding min. scenary 2 3 4 I 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 
1581 Royai Nalal Nal. Park • Mounlaineering 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 
1583 Royai Nalal Nal. Park • Scenic hikes 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 I 2 3 1 2 3 ' 2 3 I 2 3 1584 Royai Nalal Nal. Park • Hourse riding 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 i 2 3 1 2 3 
1586 Van Reenon • Van Reenens mouniain pass 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 ' 2 3 1 2 3 
1591 Royai Nalal Nal. Park • Oulslanding min. socbnory 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 "■ 2 3 1 2 3 1609 Kronskop • Tho Kranskop rock lormalion 2 3 4 i 2 3 1 2 3 4 1 2 3 i 2 3 • 2 3 1 2 3 
2880 Tyskk) • Poinlod rock simiiot 2 3 4 l 2 3 1 2 :i ■1 1 2 .1 i 2 3 i 2 ;i 
2904 BushmarTs Mer • Scenic area 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 l 2 3 ■ :• 3 1 3 3 
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Anexo 10 - Questionário para a Avaliação Quantitativa dos Critérios de 

Valorização da Oferta Local dos Recursos 

(Ferrario, 1979) 

A COUNTRV-WIDE TEST 
FOR AN ASSESSMENT OF TOURlST VALUES 

In ofder lo flelermine lhe polenlial o( any lourisl attraclion. we neod lo asses 
now much local cíwaclenstics can conlrtoule lo ils success espoclally in 
relalkon lo (ofeing tourisls vlslling lhe country. 
Fouf such an assessmenl we musl rely os lhe judgmenl and experienco o( 
varioos loorist prolessionais. Youf coUatxxalion wiU be greally appreclaled. 
Piease gíve a personal evalualion oí lhe Imponance o( lhe six (adora lisled 
beiow: lo whal degree does each o( them conlribute lo lhe appaaling powef 
o( any lourisl place? 
wruch oo you Ihlnk are lhe mosl impodant and which lhe leasl importam? 
Try to evaluate lhese faclors more In general lerms than in relation to a 
particular place or a special attraclion. 
Express your assosmeni by giving lo each ol them a numerical scoro on a i • 
10 range. 
T 23-156789 10 
nol very ^  (airty  W exlremaly 

importam ^ importam importam 

ACCESS1B1UTY 
high degree o( phisical accessibility lo an allraction 
Irom nalional roads or areas served by public iransport  ViO 
ADM1SSION 
lha possibilily o( vislllng an allraclion or using lis re- 
crealional lacililies without having to apply (or a permit  /IO 
SEASONAUTV 
a suffidemiy long period during which significam numbers 
o( (oreing visitors can be atlracied  0 
CONSERVATION 
the leasibility o( expanding local lourisl devolopmeni 
without demaglng nalural charactertstics or spoiiing 
cullural value»  /10 

1MPORTANCE 
a high degree oí atlractiveness. historie value. or organiz- 
alkyi in compartson wilh olher atlractions o( lhe same kind 
across lhe counlry  -/IO 
FOPtJLARITV 
an already we# estabíshed repulallon among loreign lourisls 
measured Irom the actual rxxnber ol overseas vlsllors (remember 
that an importam «llracllon is nol necessartly a popular one)  /IO 

Consider now each locior «eparalely. 
and rale lhe dilterem condilions wiihrn lhe six biocks lisled oeiow. 

Vou will noie lhal lhe leasl lavourabie conduion is already laken as i 
Please grado each ol lho oinors agomsi ihis mimmun vaiuc. usmg a scaio 
up lo 10, or more when necessary. 

For example, how much more would you rale lhe value ol an adequaie 
access, II a difficull one is raled as l? Twice, lour limes, Iweive limes? Pui 
thereloro a 2. 4 or 12 as you Ihmk mosl appropiole 

ACCESSIBILITY     
H- excellont (moslly larrod roads or any lorm ol puolic iransport 

— adequaie (moslly gravei roads) 
— limiled (moslly poor roads or pams) 

| — ditticull (hard or long waik)   ] 
I ADM1SSI0NS ======= 

— no permil necessary 
— permil oblainabie locaiiy 
— advance or wriuen appiícauon necessary 

r- SEASONALITY  — — over six momns 
— Irom Ihree lo srx monlhs 
— less lhem ihree monlhs 
— less them one monih  
- CONSERVATION ■ : 

— large increasa polenlial, wilh negiigiDie side ellecis 
— possibilily ol reialive increase. under carelui controi 
— no expansion advisabie 

r IMPORTANCE   
— among lhe besl allraclion ol lhe counlry 
— good lourisl appeai 
— limiled lourisl imponanes 

- POPULARITY  
— al leasl 1 loreing lourisl among every 10 vnsitors 
— al leasl 1 loreing louisl among every 100 viaiors 
— rarely any loreing lourisls 

Thank you lor your courtesy and your coiiaboralion. 
Please relurn «us lorm. al your earliosi convononce, lo lhe Deparirnem ol 
Geogrephy. Universily o! Capo Town. Pnvaie Ba. Rondebosh. C. P 7700 
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Aiiexo 11 - Classificações Específicas do IRT (D.G.T.) 

Lagos/Lagoas 
Rios/Ribeiras 
Quedas de Água 
Paisagens 
Penhascos/Ravinas 
Cabos/Peninsulas 
Grutas 
Praias Oceânicas/Fluviais 
Parques Nacionais 
Baías 
F.stuários 
Serras 
Vales 
Zonas Florestais 
Parques Naturais 
Reservas Naturais 
Áreas de Paisagem Protegida 

INVENTARIO DOS RECURSOS TURÍSTICOS 

CLASSIFICAÇÕES ESPECIFICAS 

INTEGRADOSc= RECURSOS PRIMÁRIOS 01 ^INDEPENDENTES 

PATRIMÓNIO 01.01 

PA TRJMÓNIO NA TU RA I. 01.01.01 

01.01.01.00.01 
01.01.01.00.02 
01.01.01.00.03 
01.01.01.00.04 
01.01.01.00.05 
01.01.01.00.07 
01.01.01.00.08 
01.01.01.00.09 
01.01.01.00.10 
01.01.01.00.11 
01.01.01.00.12 
01.01.01.00.13 
01.01.01.00.14 
01.01.01.00.15 
01.01.01.00.16 
01.01.01.00.17 
01.01.01.00.18 

PA TRIMÓNIO CUL TU RA f. 01.01.02 

Monumental 01. 01. 02. 01 

EstaçÕes'Arqucológicas 
Catedrais/Basílicas 
Igrejas/Capelas 
Conventos/Mosteiros 
Castelos/Fortes 
Palácios/Solares 
Estatuária 
Pelouros/Cruzeiros/Obeliscos 
Património Mundial 
Locais Históricos 
Santuários 
Ermidas 
Torres 
Casas Típicas Históricas 
Monumentos 
Coretos 

Fontes/Chafarizes/Aqucdutos 

Artístico 01.01.02.02 

01.01.02.01.01 Museus 01.01.02.02.01 
01.01.02.01.02 Arte Sacra 01.01.02.02.05 
01.01.02.01.03 Pintura 01.01.02.02.06 
01.01.02.01.04 Escultura 01.01.02.02.07 
01.01.02.01.05 Ourivesaria 01.01.02.02.08 
01.01.02,01.06 Coleccionismo 01.01.02.02.09 
01.01.02.01.07 Talha 01.01.02.02.10 
01.01.02.01.08 Azulejaria 01.01.02.02.12 
01.01.02.01.09 Mobiliário 01.01.02.02.13 
01.01.02.01.10 Bandas 01.01.02.02.14 
0I.0I.02.01.il Grupos Corais 01.01.02.02.15 
01.01.02.01.12 
01.01.02.01.13 
01.01.02.01.14 
01.01.02.01.15 
01.01.02.01.16 
01.01.02.01.17 



Anexo 11 - Classificações Específicas do IRT (D.G.T.) 

INVENTARIO DOS RECURSOS TURÍSTICOS 

CLASSIFICAÇÕES ESPECÍFICAS 

INTEGRADOS<= RECURSOS PRIMÁRIOS 01  =>INDEPENDENTES 

PATRIMÓNIO 01.01 

PA TRIMÓNIO CUL TU RA I. 01.01.02 

1 
Etnográfico 01.01.02.04 

1 
Complementar 01.01.02.03 

Artesanato 01.01.02.04.01 Parques/Jardins Públicos 01.01.02.03.01 
Ranchos Folclóricos 01.01.02.04.02 Lagos c Canais Artificiais 01.01.02.03.02 
Trajes Regionais 01.01.02.04.03 Albufeiras/Barragens 01.01.02.03.03 
Teatro Popular/Fantoches 01.01.02.04.04 Aldeias Preservadas 01.01.02.03.05 
Festas Cíclicas 01.01.02.04.05 Miradouros 01.01.02.03.06 
Jogos Populares 01.01.02.04.06 IndustriaLMoinhos/Lagares/Açudes 01.01.02.03.08 

Conj.Urb. de Valor Arquitectónico 01.01.02.03.09 
Marinas/Portos 01.01.02.03.10 
Planetários 01.01.02.03.11 
Jardins Botânicos 01.01.02.03.12 
Grutas-Museu 01.01.02.03.14 
Edifícios de Interesse Relevante 01.01.02.03.15 
Pontes (Obras de Arte) 01.01.02.03.16 
Jardins Zoológicos 01.01.02.03.17 
Aquários 01.01.02.03.18 
Parques Temáticos 01.01.02.03.19 



Anexo 11 - Classificações Específicas do IRT (D.G.T.) 

INVENTÁRIO DOS RECURSOS TURÍSTICOS 

CLASSIFICAÇÕES ESPECÍFICAS 

INTEGRADOS^ RECURSOS PRIMÁRIOS 0\ rx>INDEPENDENTES 

ACTIVIDADES 01.02 

DESPORTO 
01.02.02 

DESPORTOS TERRESTRES 
Roteiros Pedestres Sinalizados 
Esqui 
DESPORTOS AQUÁTICOS 
Mergulho 
Remo 
Pesca de Barco 
Pesca nos Rios c Lagoas 
Canoagem 
Pesca no Alto Mar 
Esqui Aquático 
Windsurf 

Paraqucdismo 
Voccm Balão 
Voo cm Paraqucdas Rebocado 
Escolas de Voo e de Voo à Vela 
Voo cm Asa Delta c Parapente 

01.02.02.01 
01.02.02.01.01 
01.02.02.01.02 
01.02.02.02 
01.02.02.02.01 
01.02.02.02.02 
01.02.02.02.03 
01.02.02.02.04 
01.02.02.02.06 
01.02.02.02.07 
01.02.02.02.08 
01.02.02.02.09 
01.02.02.03 
01.02.02.03.01 
01.02.02.03.02 
01.02.02.03.03 
01.02.02.03.04 
01.02.02.03.05 



Aiiexo 11 - Classificações Específicas do IRT (D.G.T.) 

INVENTÁRIO DOS RECURSOS TURÍSTICOS 

CLASSIFICAÇÕES ESPECÍFICAS 

CULTURAIS 01.03.01 

INTEGRADOS<= RECURSOS PRIMÁRIOS 01 ^INDEPENDENTES 

EQUIPAMENTOS 01.03 

DESPORTIVOS 01.03.02 RECREATIVOS 01.03.03 NEGOCIOS 01.03.04 

^ocais de Peregrinação 

Espaços de Exposição 
ilcgu lar/Galerias 
Auditórios/Salões 
CIÊNCIAS 
Espaços de Exposição 
Regular 
Bibliotecas 

01.03.01.01 
01.03.01.01.01 ESPECIALIZADAS 01.03.02.01 

Campos de Tiro 01.03.02.01.01 
01.03.01.03 Ténis/Squash/Badmington 01.03.02.01.02 

Locais para Montanhismo 01.03.02.01.04 
01.03.01.03.01 Surf (Praias com condições para a 
01.03.01.03.02 prática da modalidade) 01.03.02.01.06 
01:03.01.04 Locais para Canoagem 01.03.02.01.07 

Centros de Descompressão 
01.03.01.04.01 Praticantes de Mergulho 01.03.02.01.08 
.01.03.01.04,04 Andebol/Basquctcbol/Voleibol/ 

/Hóquei cm Patins 01.03. 
Futebol 01.03. 
Locais para Motonáutica 01.03. 

Zonas de Caça 01.03. 
CENTROS HÍPICOS 01.03. 
Centros Hípicos 01.03. 
GOLF 01.03. 
Golf 01.03. 

02.01.09 
02.01.10 
02.01.11 
02.02 
02.02.01 
02.03 
02.03.01 
02.04 
02.04.01 

Estádios 
Salas de Dança 
Pavilhões 
Complexos Polivalentes 
Espaços de Lazer/Recreio 
Feiras c Mercados 
Instalações dc Clubes e 
Associações Recreativas 
Praças de Touros 
Piscinas de Recreio/ 
/Competição 
Pistas 
Teatros c Salas dc 
Espectáculos 
Casinos/Bingos 
Parques Aquáticos 

01.03.03.00.01 
01.03.03.00.02 
01.03.03,00.03 
01.03.03.00.04 
01.03.03.00.05 
01.03.03.00.06 

01.03.03.00.07 
01.03.03.00.08 

01.03.03.00.09 
01.03.03.00.10 

01.03.03.00.12 
01.03.03.00.13 
01.03.03.00.15 

Auditórios para 
Congressos/Reuniões e 
Convenções 01.03.04.00.01 
Caves, Adegas, Destilarias 
e Cervejarias 01.03.04.00.02 



Anexo 11 - Classificações Específicas do IRT (D.G.T.) 

INVENTARIO DOS RECURSOS TURÍSTICOS 

CLASSIFICAÇÕES ESPECÍFICAS 

INTEGRADOScr RECURSOS PRIMÁRIOS 01 ^INDEPENDENTES 

CULTURAIS 01.04.01 

REUÇJÂO 
Celebrações Litúrgicas 
Romarias/Peregrinações 
Procissões/Festividades 

Conferências 
Espectáculos/Festivais 
Exposições 
Cinema 
Dança 
T eatro 
Música 
CIÊNCIAS 
Exposições 
Eonferências 

VCTIVIPAPES POPULARES/ 
HRAPICIONAIS 
Artesanato 
"amavai 
esta e Feiras 
"olclore 
ogos Tradicionais 
'indimas 
GASTRONOMIA 
estivais 
oncursos 

01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 

01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 
01.04.01 

.01 

.01.01 

.01.02 

.01.03 

.02 

.02.01 

.02.02 

.02.03 

.02.04 

.02.05 

.02.06 

.02.07 

.03 

.03.01 

.03.02 

.04 

.05 

.06 

.06.01 

.06.02 

.06.03 

.06.04 

.06.05 

.06.06 

.07 

.07.01 

.07.02 

Asa Delta 
Parapente 
Paraquedismo 
Planador 
Voo em Balão 

Atletismo 
Corridas em Patins 
Orientação 
Skate 

Andebol 
Badminton 
Basquetebol 
Basebol 
Futebol 
Futebol de Salão 
Golf 
Hóquei cm Campo 
Hóquei em Patins 
Rugbi 
Squash 
Ténis 
Ténis de Mesa 
Voleibol 

EVENTOS 01.04 

DESPORTIVOS 01.04.02 

01.04.02.01 
01.04.02.01.01 
01.04.02.01.02 
01.04.02.01.03 
01.04.02.01.04 
01.04.02.01.05 
01.04.02.02 
01.04.02.02.01 
01.04.02.02.02 
01.04.02.02.03 
01.04.02.02.04 
01.04.02.03 
01.04.02.03.01 
01.04.02.03.02 
01.04.02.03.03 
01.04.02.03.04 
01.04.02.03.05 
01.04.02.03.06 
01.04.02.03.07 
01.04.02.03.08 
01.04.02.03.09 
01.04.02.03.10 
01.04.02.03.11 
01.04.02.03.12 
01.04.02.03.13 
01.04.02.03.14 

PESPORTOS COMBINAPOS 
Biatlo 
Duatlo 
Pentatlo Moderno 
Triatlo 
PESPORTOS PE AVENTURA 
Montanhismo 
Escalada 
PESPORTOS PE COMBATE 
Boxe 
Esgrima 
Judo 
Lutas Amadoras 
Karate 
PESPORTOS PE PEFESA 
Tiro com Arco 
Tiro com Besta 
Tiro com Armas de Caça 
PESPORTOS EQUESTRES 
Hipismo 
Horscball 
Pólo 
PESPORTOS GIMNICOS 
Ginástica 

01.04.02.04 PESPORTOS MOTORIZADOS 01.04.02.10 
01.04.02.04.01 Automobilismo 01.04.02.10.01 
01.04.02.04.02 Motociclismo 01.04.02.10.02 
01.04.02.04.03 Karting 01.04.02.10.03 
01.04.02.04.04 DESPORTOS NÁUTICOS 01.04.02.11 
01.04.02.05 Actividades Subaquáticos 01.04.02.11.01 
01.04.02.05.01 Canoagem 01.04.02.11.02 
01.04.02.05.02 Motonáutica 01.04.02.11.03 
01.04.02.06 Natação 01.04.02.11.04 
01.04.02.06.01 Pesca Desportiva 01.04.02.11.05 
01.04.02.06.02 Pesca Desportiva de Alto Mar 01.04.02.11.06 
01.04.02.06.03 Remo 01.04.02.11.07 
01.04.02.06.04 Sky Aquático 01.04.02.11.08 
01.04.02.06.05 Surf 01.04.02.11.09 
01.04.02.07 Vela 01.04.02.11.10 
01.04.02.07.01 PESPORTOS DE SALA 01.04.02.12 
01.04.02.07.02 Bilhar 01.04.02.12.01 
01.04.02.07.03 Bridgc 01.04.02.12.02 
01.04.02.08 Damas 01.04.02.12.03 
01.04.02.08.01 Xadrez 01.04.02.12.04 
01.04.02.08.02 DESPORTOS VELOCIPÉDICOS 01.04.02.13 
01.04.02.08.03 B.M.X 01.04.02.13.01 
01.04.02.09 B.T.T 01.04.02.13.02 
01.04.02.09.01 Ciclismo 01.04.02.13.03 

5 



Anexo 11 - Classificações Específicas do IRT (D.G.T.) 

INVENTÁRIO DOS RECURSOS TURÍSTICOS 

CLASSIFICAÇÕES ESPECÍFICAS 

INTEGRADOScn RECURSOS PRIMÁRIOS  =>INDEPENDENTES 

EVENTOS 01.04 

RECREA TIVOS 01.04.03 1 NEGÓCIOS 01.04.04 
I 

MEGA EVENTOS 01.04.05 

Circo 
Tourada 
Moda 
Música Ligeira 
Café - Concerto 
Revista / Variedades 

01.04.03.01 
01.04.03.01.01 
01.04.03.01.02 
01.04.03.01.03 
01.04.03.01.04 
01.04.03.01.05 
01.04.03.01.06 

Feiras e Exposições Especializadas 01.04.04.00.01 
Provas de Vinhos 01.04.04.00.02 
Visitas Técnicas Profissionais 01.04.04.00.03 
Leilões 01.04.04.00.04 

Expo 98 01.04.05.00.01 



Anexo 11 - Classificações Específicas do IRT (D.G.T.) 

INVENTÁRIO DOS RECURSOS TURÍSTICOS 

CLASSIFICAÇÕES ESPECÍFICAS 

INTANGÍVEIS OU CORPÓREOS^ RECURSOS SECUNDÁRIOS OU COMPLEMENTARES 02 

1 
1ES 02.01 

1 
EQUIPAMENTOS 02.02 

1 1 
ANIMAÇÃO E VÁRIOS 02.02.01 

ÍASTRONOMIA E VINHOS 02.01.00.01 RESTAURANTES E SIMILARES 02 02.01 01 
raios Típicos 02.01.00.01.01 Restaurantes e Similares 02.02.01.01.01 
)oçaria Regional 02.01.00.01.02 

CENTROS E PÓLOS DE COMÉRCIO /inhos Regionais 02.01.00.01.03 
Queijos 02.01.00.01.04 RETALHISTA LOCAL 02.02.01.03 

Centros Comerciais 02.02.01.03.01 
:IRCIJIT0S TURÍSTICOS 02.01.00.02 Mercados Periódicos 02.02.01.03.02 
'ircuitos Turísticos 02.01.00.02.01 

:ompras 02.01.00.03 
^rligos Típicos (incluindo artesanaío) 02.01.00.03.01 

'.OMAGEM ÍVULTOS) 02.01.00.04 
ulto dos Vultos 02.01.00.04.01 



Anexo 11 - Classificações Específicas do IRT (D.G.T.) 

INVENTÁRIO DOS RECURSOS TURÍSTICOS 

CLASSIFICAÇÕES ESPECÍFICAS 

EQUIPAMENTOS 02.02 

TURISMO 02.02.02 TRANSPORTES 02.02.03 INFRAESTRUTURAS SOCIAIS 02.02.04 

Estâncias Termais 

Rent-a-Car 

Alojamento Particular 

Parques de Campismo c Caravanismo 

Estabelecimentos Hoteleiros 

Turismo no Espaço Rural 

Unidades de Alojamento nào Recenseadas 

Agências de Viagens 

02.02.02.00.02 TERRESTRES 
Terminais de C.F. 

02.02.02.00.03 terminais Rodoviários 

Cruzeiros 
02.02.02.00.05 Terminais Fluviais 

02.02.02.00.06 AÉREOS 
Aeroportos/Aeródromos e Pistas 

02.02.02.00.07 

02.02.02.00.08 

02.02.02.00.09 

02.02.03.01 
02.02.03.01.01 
02.02.03.01.02 

02.02.03.02 
02.02.03.02.01 
02.02.03.02.03 

02.02.03.03 
02.02.03.03.01 

02.02.04.01 
Eixos Principais 02.02.04.01.01 
Complementares c Locais 02.02.04.01.02 

de Pesca 
de Comércio 

02.02.04.02.02 
02.02.04.02.03 

ALUGUER DE EMBARCAÇÕES 

Aluguer de Embarcações 
de Recreio 

ESTALEIROS 
Esíaleiros 

Telecomunicações 

02.02.04.03.01 

02.02.04.04 
02.02.04.04.01 

02.02.04.05 
02.02.04.05.01 



O INVENTÁRIO DOS RECURSOS TURÍSTICOS POR CONCELHO DO PLANO 

REGIONAL DE TURISMO DO ALGARVE (PRTA, 1993) 

• Albufeira 

• Alcoutim 

• Aljezur 

• Castro Marim 

• Faro 

• Lagoa 

• Lagos 

• Loulé 

• Monchique 

• Olhão 

• Portimão 

• S. Brás de Alportel 

• Silves 

• Tavira 

• Vila do Bispo 

• Vila Real de Santo António 
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CASTRO MARIM 
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ALCOUTIM 

Recursos Turísticos Breve CaraclerUaçSo IndlcaçSo 
Medidas 

Capacidade 
Atracção 

Património Neturcl 
ÍCIIJ fona acidentada com planaltos/Valor palsaçlstco PwtecçSoAhpovoâmenlo liorestal 
Compàrtiò dàs TrvdS Cultura de plantes para hns medicinais Irxentivo/fívmoçào 
Reserva da Tcvpanj Safariparoue (em projectol 
ÍHoe [rr&kente Valor paisagístico hotecçio/Arranjo do cais 

Património Cultural 
Aldeias Tradicionais Pw. Marlim Longo, Vaqueiros. ClOes Recupeiaçóo 
Castelo Recuperação 
Outros Monumenios Igreja Mj Mi Igreje Misericórdia, outros Recuperação e melhorar ençoadramentos 
Moinhos de Vento Existem muitos exemplares Recuperação 
Moinhos de Mari Moinho das PerruxdoVOdeleite Recuperação 

9 

Aroueologia Ves tigios/Megalitico Recuperação/Dnvlgação 

Actividades Culturais 
Anesanato Cestaria. Tecelagem. Olaria kxenlivo/Prvmoção 

9 

festas Tradicionais Feira de Alcoutim Promoção 
9 ' 

Oasucromia lampreia. Javali. Peixe do rio Incentivo/Promoção " 

Actividades/Cqulp. Desportivos 
Cutle Em projecto 
Desportos Apuiticos Canoagem. Remo e outras Incentrvo " 
Caça t fk: servas Criação de estruturas de apoio/Ptomução 

necrtlo/DIversio 
Cncuitos 'Todo o Terreno' Contruh " 

Bonaqem do Álamo Valor paisagístico Protecção 

LegonJi 

^ Cepacidíóede etrKçSo 

' Mu/(O b3ix3 
"83it3 
""" MeOl3 

1 ""Md 
•"•'MU/roA/ia 



ALJEZUR 

fkcunoj Turlsllcoi Bnvi Cíitciiiheçio Indicação 
Medidas 

Capacidade 
Alucçío 

fclrlmônlo Nàlunl 
hii)o€ tJjiuiitilJ Cosia Vicenuni Valor palsaglslko Piolecçào ... 

íeiíà Orientação a poente com Influencia atlântica Itvcalipiadasl fíecupeiaçdo/Piuiec ção 
44 

fàleútf. Valor paisagístico e cientifico holecção » a s 

A 3135 Arriína. forte ira Aforiíe Clérigo Fioiecção/Oideiiaiiieniu 
Afecta Areais soòre arròas holecção 

44 

0urt35 fosseis Arenitos consolidados com fósseis holecção 
fiiVielte tonkiia Maciço artóreo continuo sobre areias holecção 

4 4 

fotuiic da fíiOeha te Aljezur Vale largo e encostas abruptas holecção 
4 

fêlrlmúnlo Culluiel 
Castelo fbcupeiação/hoinoião 
Oulius Monumenlos Igreja Mauii te AJjtcur FieCiçeioÇão 
Alteias Tiadicionais Borteira « Odeceixe Arranjo espaços extenoies 
Anjueoloçia Cone Cabreira Vidigal 1 hornoção * 

Actividades Culturais 
Ajics^nato Trabalhos em barro, rendas e vime hontoção 

4 

ívtbn; Grupo loklôrico amador te fíogil hcentivo/hornoção 
44 

ítrsiaVíeiías Populares Feira anual e Festas populares te AJjeãir hcenúvo 
êS 

Galeria te Ane bposiçtes hornoção ' 
Gasuoncmia Caldeirada. Arrcu te marisco hornoção 

Acllvldedei Desponlvit 
lOcsionos Aouàilcos Pesca Desportiva 1 icet itr, o/h un ioção ... 

fíecreio/Diversio 
fvlitesponivo hcenúvo as actividades 
Ooservaçào te Aves Criação te postos de observação 

4 4 

Circuitos Jurlslicos Trilhos pedestres Divulgação/Znialiiaçòo dos circuitos " 

íapareij 

Cápòcidxk te íirõcy3o 

' Muiio teixâ 
" lillAj 

MC-cJij 
A.U 
 MutoAJli 



FARO 
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LAGOA 

i 

Rea/nos Turlsllcos [lieve Ciiocterlítçlo kidicaçSo 
Medidas 

Capacdade 
AlracçSo 

hl/lmónlo Nilunl 
haits Encaixxíjs por liltelasítnàQuXi. Cârvoeiro. SSíIj /'br/u 

C enúnncs. Beraçll. e cuUfi 
hvlecçàode lomjçCes sensiws 
Melhoramerlo dos ecfu^pamenios 

hiK/je díi Font n hrpue Finrcipsl em prvjecío, irckiiloiras araòes e lonles holecçSo 
(yvlas Gruías marinhas lfelèsiasl holec(3o/Pmmoç3o circuiios de Garços 9 0» 

AJçàm Alçar seco e outros holecçao 

■fttrlmónh Culwnl 
kJdeias Jradiccmais ferraçixh. fdrehers. Cenho dc Carweiro PiomoçSo/fiecupeiaç&de imfaeis a/o/ < 
KkxímcfKos híatril kj. Meslricótdia. Cep. HSdda fheta íkaçeraçâo 
\toirtxx RtXLperaçSo * 
\txo/ Állarvina e ouhos li pados a vistas panorâmicas Protecção ... 

icdridaóti Cultunlt 
\rtesaoaa Cerâmica de íbrci*rs Comercialuaçtk) 
estas Tradicionais Promoção 
ylciom Rendo Mciórico do CaMrio Incentivo 
tira Ttlaci Anual, bposiçio a comerc. de prodAos 

relacionados cAdrías acúvtíedes feen da fhçiio 
IceníMVPivmoçSo 

astronomia feijoada de bdrios. sardirhas assadas. Doces Promoção 

cdvldadet Ortponlvtt 
Vfc ífomachcvVala de hnta Promoção 
rspwtos ^3uítx■os Pesca submarina. Desponba. Sari etc. ixenlivo/Orpaniiação de ewntos/Cnaçdo de apoios 
Ç* Qjinla do fínhio. Vele da Wjíí i Ouhos DesncenhvarldcsacomeirVfvel devido â 

existência de povoamento r/a/poma densidade 

oues Ac/uê deos Slide and Splash Melhoramento das condiçOes de segurança ... 

VTaçSo tixtuma Bares. Discotecas Animação de rua Pnynoçio de animação de rua/controlo do ruído 

LaffetxSt 

ucJd^df dí iíriq-io 

bito táxi 
laca 
Wá 
!Ma 
('ML«oA)tí 



LAGOS 

fiotunoi Jurttllcvi B/tyt CertclerUiçio Indlciflo 
Medidas 

Capacidade j 
Alracçio J 

Filrlmònlo Nttunl 
Piaiís Sfixfje. íui /bftode Wds. Coneviei, fidle 0. Aij AVotecf ao e melhoria dos CQuipomcnlos   1 
Pis de AVcv Ione hJmide. kxeldo rvdifíceçio ik aves rrolecçio/Cndção do postos deobservdçSo do Avr 
rente ds ficáxle íormeçio rodxne i beira mar. exelenlm horuonte^ OomerceçSo do acessos p/nsiianles. proiecç&j 
Aíeleie lixbe Mlcànica ftoteq-ao ... 

Mele do Serio cfc S Ja3o Melenxicnel ftoíecfAo * ' 

rMlriaõnlo Cultunl 
Cenuoffslórico FkcuperaçSciAirviíaluaç ao Hl 

Mjxv Municipal cfc í >^>3 bp. Ane Sacra, [tncçrefia eptnruia rnxnoçio ' ' 
Cl/íros Mocumenlcn b.SSebxliãa. fortelua. Muralhe. Aferrado de escravos FkxupeiaçXVrromoçiio • «a 

Aolomereáx Trxfcícnsn Odiàxera. Sargaçal. Bensefrim. Aldeia de lui Melhoria dos espaços exteriores recuperação ' ' 
Virsíçios ÁAfjeorçicoj WecrOpo/e de S SltòesílSo FtomoçSo * ' 
Krajcoloçle Sobeqoilice Servos reuíredos AçoloArrestlçeçio ' 

^aJvkStdit CulDjnlt 
^nmnelo Trabe/hos em cobre t palme Comerclaludçio ' ' 
•bícto/o fiencho fothríco óe Bera 1 rim itceriliws/homoçio 
Lv« efnlra Tradiccneh Feira Fiança óe iaçoi e da AiS da Clóría iKenlMVFivmoçbo " 
"ienpv Cuhurel de íaí«oj CxposiçOes Promoçio a orpenuaçio de eventos culturais 
"ialerin di Ane íxposlçbes iúrxranort tcent/vo • •• 

"ittlnxornia Feixes a mariscos Aromofao " 

ictlvkUdn Ortpoctlyet 
Kk ralmem Promoçio " 
fofionen Ajuílkvs Wf/a, Fksca submarina a coiros iKenlivar/Orpanudçio de eventos ... 

hcnlo/DIytntc 
•iinne Em etnsírufáo 
rJmaçio MxDjme Bares. Discotecas, [splaredn krcendvo i animaçio de rua IH 

ntrval 'Ane Doce' Mostra e prwa de doces regloneh hcenlivo/Comeivlal IH 

•ni Cnjhe Passeós de barco krcvnlrio/Promoçào 
inaçerrp* • Bravura CriôÇio de ecfuipamenio para Uns lurístlcos * a a 

Ltç^rót 

ipjcJdxl» d» «fracfJo 
1 
Wuiioí^ixa 
^ 33 X3 I 

; 

• "//ra 
I'"1.11 iro AAa I 



LOULÉ 

HtcvrxM JurtHlco* &•»>-« ClifCI4rU4{to hdlci(ta 
Madiõat 

Capachedi 
Amcfio 

Arfrtnànfc) Hrtufil 
A^níOuv:»!/!, G)'<So, Ar*! Ot'a] lujol í*oj Cartixj» c/utilií poiíiu ktolfw (ojip e xrrsto/Drrspo/ Otorti.n 
Snoj OrsuIctXa íTiini.mlt.nxht IU IStuI '•'tk/ PtriAj/UKV Acxetr*) 
fa/ do ÁJmjytrt Vthr P*KJÇtKKO Poi»>xçto 
Sj/TurV ta* cthim to otrn\ki fn o i /«y 11 Svn AweorJo 

IUJJ [>'»hr PtnfBxo ftoietxJo^i/yjfJo COII/UJO) 
PjMia Mj£*i '/ihrt^íajlvx.v PKXV.XÍO 

rtHynton Cí/lunl 
Cr/th Fenni pjíj iiíijfJo t acwiecm culluian 
Atnm>r*CB C Slayvrço. SFrancrxa CvrKliaça Palie fie to Ppj IheuJiiiçiWihii/jçXi 
AtVi« íl>cn Á/ie. Oueiyrçi Sa/n írrívle/*T*nia/Vjlorii3{3o 
CsnfAj HeuCrco tolrxM /«-LfW/j;-» ÍTU^JO 
Ago»otç>.< Ihnaz fomana to Canv to VJe Pomo; 30 

AnrritUdrt Cullurvi 
Cf ki U/ik»/ Slojvço hiov/tol to Áílt F^omjçto kkty* RtnOoUfí fcenivar 
fitrs i Irer. IrKUtn*! Ute Stoertrif Uma 9 to F^ratoto PKmjçto 
AViocb KVncc*1 

FhoptaçkAVcm^to Fhrxpençki/ Vthjn/jçSo 
Pakr* e Crvtm ComKçnij3ç3D 

Ot Ai« y.<r*(*l (tpov&n PomoçlO 
Gj-JKJXrrít Calrf*cerefto.pti* rntmca. untrn axm ftOTKfJo ... 

ArtMcVOn Ortptylh^t 
Qy*f W« dulofta Oletolavi V1/j iy Pii/ieim Altn /Vm-çAo 
Cf Ojetetofma. CatMHto 
Hftrro Pmetn icrrab iKentreil 

f^crt h/D Irt rito 
fbktovonrro / (vido FLç&rfliUCcIarra.Áileirtma.Pixrm. FaeM mmm 1 ca;3o to aaividatos 0-n>/Piovcçio 
Çikuko Ictoo!entro' Catm/ar 
toctmtoan AoMcn lQ*Ín tomareprKrm txmarrar 
XAemxito kuDth con t »ím /rorct Mera ar fotd^TV? to ieQjiinçi 
AlyyM to vlarrcut (rtjjatotmanKi to nxjli oialhoto FTomoçto 

ot d rtrvyn 2 Aejja panfjrJ 1 Parço/3rt)u ArVfo-* cxnJçtoi to imjurança ... 
jAvnjfij UxTuro Ctvnoeouírca Aanatir tf rK&jnjOji/Piomw anma; roa 
Ciltortl PKrrofko 

l*Ç*Tài 

1)4 lUKítO 

' Mjitobtxi 
!'* 8»*v 
CAVOU 
••"au 



MONCHIQUE 

Rtcuno: Turlztlcoí Bnvi Cêricltihiçlo Indkeçto Capacidade 
Medidas Al/ecçBo 

hl/lmónlo Ntlurel 
foia Sena de Monchique (ponto mais allol InsL de equip. para aproveitamento luilshco " 
SciiaAlomia formação çfcolõqica particular/Boa cofaituia arbCtrea Repovoamento adequado/Ptoíecçao ' 
Calfai óe KlyxhiCfjc Termas Melhoramento das instalaçOes/Piomoçao ' * 
fontes Açoas termais Protecção/Equipamento de apoio ' 

hlrlmCmlo Cullunl 
fClomeiadcn Tiadicionais Manchique. Alferce, Marmelete Recupeiaçao/Embeler amento * " 
ftenumentos Ij. Matrii Convento N Senhora do Desterro Recuperação * 

AcUvIdidat Cullunlt 
Annanaio Ceslaría.cadeirss e bancos de tesoura Cometciafuaçao 
feiras e festas fiapulam feita de Monchique, Santos Populares Promoção * # 

Gaslronomia Galinha ccrejada. fOrco. Bondeiros. Mel. Açuanknte Promoção * * 

Acllvldtfai Dasportlvíí 
Ccliimo Criação de circuitos e melhoramento dos existentes 
Caça Vale de boi. [sçievaiadouro e outros Promoção * ' 

fkcrtio/DIyersSo 
Circviuas Turísticos Carto. Cavalo. Pe. Bicicleta DiwIçaçSo * 
fanaçew Em projecto 

Lfçeoói 

"-âp-xJdjde cS« ilrxçSc 

Àkino faixa 
* faixa 
"Média 
["Afia 
""Muiiòfoa 



OLHÃO 

f 

Recursos Turísticos Breve CareclerUaçlo Indicação 
Medidas 

Capacidade 
AlrecçSo 

Património Natural 
hirta de A<jn'm Área naturah/ada/Sede do Parque Dinami/açOo cultural e didáctica/fducaç3o ambiental • • • 

''arque Nalwal da Ria formosa Grande sistema lagunar frolecç3ci/Dinamiiaç3o 
:?"0 de S Miguel Grande elrsaçóo com vistas panotèrricas Polecç5o/Disulgaç3o de circuitos de montanhismo ' ' 
Ws/iftiaW ligadas a ria 

farol. Culatra. Armcna. fusela 
Melhoramento das ligações ordenamento e 
embcle/amcnto das praias 

'■atrlmónlo Cultural 
.entro Histórico Othèo necuperaç3o/Embele/amrnio/Revllali/a(3o 
iOcIfCS Piscatórios Armona; Fuseta fíecuperaçóo/tmbele/amenlo 
i rejas lg. Maliil Capela N.SAIIilos Manulenç3o/Pomoç3o • • 

'ij/nhostff A.'a'é Pecuperaç3o/DindmiidÇ3o • • 

"oueoiogla hduslrlal l\-cupeiaç3o e utiU/açõo (alojamento e ou Vos! * 
irseu Parvoulal (Moncarapxbol PromoçSc • * 

óHolcca Museu [ntiguecimcnio bibliog'3tico/RTomoçSo 

cllvldades Culturais 
rtcsanato Trapos. Olaria. Albardas. Pendas Come rei alilaç3o * 
j-vhof folclóricos txentivo * * 
vcsslo MaiHima Promoç3o 
tsta dos Sjntos Populares Pomoçdo 
Arcado fAjnicIpal RecuperaçSo e ulili/aç3o para hns culturais e animaçSo • •• i 

<sca Tradicional hcentivo *9 j 
tSUonrynia feire/Mariscos- festival do Marisco Promoção • •• 

\tlvldades/Egulp. Desportivos 
Ispodos AouiUcos \ Regai as de vela hccntno crgani/jçjo de eventos 

Icrrlo/Dlvrrsio 
ihio.iPoHdesportiw Melhoramento das instalações 

0 0 ' 
tnaval Pmmoç3o 

0 0 

t selos de barco na ria hcenlivo/Melhoria das condições 
000 

r.o Actualmente indusl/piscatôrio CríaçSo de estruturas para embarcações de recreio 
0 

, ♦ «• 

Legenda 

Oicldsde de stRcçSo 

^WlO bV4 
1 k'?d'i 
•N:a 
' 'Myiro A'M 



PORTIMÃO 

Turlsllcj] 6f»y9 C»'íc{iiI!»í3o InOicuçio 
Medldii 

A*»li3ç3o de- 
Procura 

fitrlmCnlo Nsturtf 
flívW Pccfu. Abe*. VHJ Cmção Ou a/vos. emCvIe/uwrio e 

p<vlxç5o de ices inslivvs 
Sena Enuvcoivxii po< vatoj açrkvL» e com íojj vi jíjj Prvlecfio/Pepovojmenlo vuçuluf 
Hce [-ifjinoíKifcxlo /ooj húmkli Prmecçio 
Pij Ou AMjf /cru túmifa, Iccd 1 Ou mOihciÇto Ou ívei fivlecyio/Cnjçio depxux cbolnorvefio & Awí Picmofto 

AKbin Irad-ctcvs Abor Rccvfut3o/bri0elei3roerdo i 
Mortmenlos iç.Meiru Ou PodimOo a blomter ij Oo CoU-gv e ouirx ni-cufviaçio/PiomoçSo ' 
Arqxohçu Ale3tx. Aticxh fccxíviaçèo/hvmcgàj 1 

Kctiyldadtt Culturalt 
:«í/vj( Nxicrul efe h/IctorelFvull ReaP/iOo ru pr 313 da fíxtu rxuotrvo/PnxooçSo 
eiras e fesm IraOiciofuis hxxç3o 
faslrpnorrui S3rdinA3 anede, ctvicfe efe gr3o hwoçdo 

lf//v'Cííí?»j OuportlYii 
lesporros Aouíikvi Parseix Ou barco, xròrda Oo Aiarju, rimo, n?fe e caooaçem heenr r,v/Promoç3o ... 

iode Plinúu/APor Pnjmoçio 
Içijmo Promoçdo 

s I3dix Oe futebol 
Casino » esplanadas, bam t Oixolecas Reabenuta Oo casino/Promoçdo/Animaçdo 

hcvrrtbO/rwrrioç-3o 
ActMdadeprxaióna e Saidinba assada biuihonadasccndiçOes 

Leçends 

çKkfríe dv Urscffo 

Uuilo bsns 
ten' " " 
* Midii 

- ;"/S<a 
""Muno Mi 



S. BRÁS DE ALPORTEL 

fkcunot Junulcot Fr*vi Cir»cttíli»çlo Indlcaçêo 
Medidas 

Capacidade 
ÁtrecçSo 

hlrímònlo Nilurtl 
Sens borr.cdxnowvclal. situação ds micnxlms Fmecçdo " 
Bsmxd Vi-yelítcio Mlirsl e paisaçem ajckvls FwtecçSo " 
Fcntrs Fones Fenes. Fontg ^tesc/ulta hotecçto ' 

' 
htrlmCnh Cutlunl 
MSÍSJ tircçníKo CoIbc;ío de trajes e uíercllbs tradicionais Melhoria das inslalaçbes/homoçio a tê 
ASdcia Jisdiccnsh Alponel farises floojpeiaçao/Fmbelcramenio • * 
Monumentos b-de S Bris. t;. S Sebastlio. Moseu CínoçriIkv íiecuperaçio 
Kbinhos OerçadD. hteOa Rvcvperaçio 
Avueokçls Templos Fcmanos. Nvcrcçole ds AJcerls fiecvperaçbo/Pnomoçôo è 

Acllyldióet CulOjrtlt 
Feires e Festas Fr adicionas Feira das velharias a Festa da Aeloia Florwçio 1 
Anesansto Trabalhos em palma e cortiça Comervialiiaçto " 
GastAxnmls Hç/os xcos. Fossas do uva. e (bios de amêndoa. eí>oardenie homoçbo •• 

Ácílvldstkt Desponlvas 
Hprsmo Melhorameniodas litsialaçOeMF-iumoçao ' 1 

fkcn(oA)lYtrjic 
hrsselos Fl-dcstm Drvvlpaçao e sinaluaçOo de circuitos •• 
PoUdesportivo ■ Melhoria das instalações * 
fíxinas Melhoria das instalações ' 

Lõçenóâ 
i 
Cjpacidídi d» itrtcçSo 

' Muito tuixd 
"Mu 

i '"Médii 
""m- 
 Mu/roMa 



SILVES 

flecvnoi luflsllcoí Bn/w CericleriiafSo indiceçlo 
Medidas 

Avaliação dq 
Procura 

Património Hatursl 
PraúS haiaom txarra'. A/rnoçõo indie^ainuriitíAfiuyJianiunio 

So/ia valor paroaçtuto Pio toe; & 
IÍOAJ&J) Ho mwj.hvl Meircrana das cor d-, (àjs do na^vgjúihdadu 

AuarijO das mangeus 

Patrimônio Cullurtl 
Cenl/o Hrílônco do S/Ws Hovitaiizaçao/lhcopeiação tudvois 

Castufá Ajran/os VKienoius, ivcupoiaçóo e anmiaçOo 
Outros Mxímonios Só, k) Mmincõrdia. Cmr cte fdriixjal 1 kcupo raç 3o/Pi onrj, 3o 
Atefcws í/adcoTjrs Algoz. Pdra Ikcuperação da indrvois p/hrts luusHcos 

MjSOV Arquootyco PrmcçSO 
Anjjootoya Cisluma âraOo o outros fkcupory;3o/PtonKx;3o i 

Actrvidodei Cullurait 
Anosanaro liabalfios om loiro lor/ado. coihça. cuij\ Comoiciaii/jçôrj 
íxjiras e íusttt hadiciomis fona (ia laranja PlOOXÇÕJ 

Caurxiornij Coeto e perdiz, doces rvjxxiars Piwtyr3o 

Actrvidodei Ckiportlvos 
Hçtsnxr Passeios a cavab Mu Por amento do OQOipamontO/PiOitiOÇòa 
Arf/vidactes AguVcas Vànos ligadas ao mar. passeio Huvial ixontivo/Organizaçâo do ovemos 

Caça Ihsorva do caça turística Ctiaç30 do oQuiparwnio de apoiU/Promoçdo 
Dosmnos Anuóiicos Vola Wirxisurl 1 

fíorrvio/flr<"into   
Campo de fotobot Mottcna das instalações 

Itoorônos Icóoo lormro Controlo 

Parqjo AQUÓICO bgCno Meirvianvmo das condiçOos do segurança 

PavilMa óu feiras o bpxKiçOoe OrgyiUâçOo de ovontus /Piomoçôo 
festa da cerw/a o outros Promoção 

Parièqons OdokxxaJfvrcto Cnyãode uquip p/api*uilamoruo turístico 

Laçionla 

C&òcidxte (te aíocf ío 

* Muiioteità 
" dàna 
"' MMii 
""Ma 
 MrtoAAa 



TAVIRA 

Hecunos lurlshcm Pn-re Ciraolenieglo hdrceçJo 
Medtdis 

Capactdade 
Aincçlo 

ilrimónio Nilursl 
'rjiji llihj de Iwrsl Hhí bine"! Prorecçío e melhora da acvss-Oddade ' ' 1 

'injí* Hatuijl di Rn hmxni Grande vsiema liçw hvtvcgba " ' 
)o C"'i}o f fmçVr.ifí Vik? pirsagUto Proycgio 
''ífa di Asseei Vjle hrço com dnvsidacy de reino nas margens Protecxbo 
iço cb b/ffno CjsciII Pcçulan/agSo do curso tv kjui 

'lUimdnio Cullunl 
;f('o "'SÍ(V<O Pecuperaç y/AstimagJo *" 
?T/aí ProteCfioAlTCvpençSo/Prvmoii ■>) ' * < 

Í5íp'0 RmipençSaiAnrmiÇ So • • • 

hiaçlc Aioueoióç-ca da lu/ Pecupecaçõo * 
r" 
'cl-vididis Culturais 
m Museu (vocçOn '•nvperaçJo/TromogJo " 1 
isi dis Ann [tpceiçdn "e cjpe '9f JQ/Promy; 
rtiot fímeto lur de Iiyi'1 e SG (steuXí txenlrvo • • 

luas e Inhs IradKtws Inii Pescadores Sl'lu/11 txenlno 
íMkiI de com de Nilil Promogy) * • • 
rsiiuii bífínaccyij' de ciormi Promogi] * * 
■asuoryrui folhados A- lavin, pene fresco e whos PronvgiJ * * 

cltydides Dusporlivas 
krsportos Aijuilicos DnvTJS hrtnlno • • • 

iÇl focçina, hedade A A/cim CnaçJodc rsfrjIuQS de apo-o 1 

ikriio/OieiriiO 
hlrt-jpClM? f Prslí cy CkIiVT^O hcremrnio acimdades * " 
t  - ytrdos emm leiígos PromogiO 1 
^agJoWxtwni CnagJodt noves espigos A esplanadas e arumagJo 
•no de Prcfeo (mpro/ecio 
i  

leyei xJj 
# %jf • 

ipxldiôe Ge 3lrxç3o 

Muno Geire 
[ 
| ■ MGG13 
'"Mj 
'"'Muno Mj 
1 



VILA DO BISPO 

Recursci Turísticos Brava Caracteihaçio inrjlceçSo 
Medidas 

Capacidade | 
Mracçlfo 

Patrimônio Natural 
Aa-as tnqnna. taviat. f içucua. [vnaçuilM 

Maitmhat. Castejo. Conteama 
PiUICÍt ÔO/Mell-Oramcnto cV 
epuipamento de apoio 

P3'Qoe Nòlurètda Costa Vicentina Valor paisagístico Piotecçio/tnstalaçio de otrservalõnosde Aves 
C-ncadoílto llontrasl Pioterçôo 
f-atôsias epi&as encaixadas De recorte abrupto e de çiaixie boleta Piotecfôo 

Patrimônio Cultural 
j-ygms fa-oaçôopiscatória com habitat disperso 'dstaiiwdiòo wbana " 

Aldeãs Tradicionais Pedralva. Salema. Ouryau 
Pctateta do Beliche Rumas e Capela cto Sbculo XVI Recupeiaçôc 
Outros Monumentos lg Matrít. Ermida N S Guadalupe e outros 
Pnyrontõrio Ccmotaíôo histórica ligada aos descobnmentos 

Grande vahr paisagístico 
(oro1 Grande vto' Pinico Aproveitamentopam hnstunsycos 
Aroueo[<ugia Meninrs. fortes da Doca cb fho ClasSiRCàiôO/PtOmoÇdO ' 
Arrujcotogia suOaouanca Barcos naulragados/Ruiras Djmanas Aroio/Irvesligjçôo " 

Actividades Culturais 
Artesanato Camisolas de tô. rendas e trabalhos de vime e ca'\ Comcrcia'uaç3o 
folclore Ranchos de Sagres. Oudcrrs e figueiíd Promoçôo " i 
festival de Música de Sagms Danai Pnjmoçõo 990 i 

Circuitos de Natureta Rota do Moçabe e Percuros pedestres PrvmoÇÔO " 
Gastronomia More ia Inta, feijoada de bó/ios Mansco PiomogOo 9 09 

Actividades Desportivas 
Colle Parqoe da Rores la Promoç30 
Dtsca Desportiva Cnaçôo de apoios " 
ftadv do Atqarve Promoçôo " 
Dcsponcn Aouédcos Passeios de borco, Sod. Wmdsurt. fvsca despctiv PromoçôoADiaçôo de apoios " 

Becrelo/DIversio 
Dato da Baleeira Piscalúno e recreai Mj íbmodelaçôo com separação da 

actividade piscatória da recreativa 
Passeios com lodo o Teneno' Controlo 

Leçcfióa 

Cfpçf idaije 06 íirxç3o 

' Muito bánii 

''' Môchâ 
""Afta 
 Muiro Ma 



VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 

Rtcurzoi luililicos Breve CíiiClertieçio Indiceçfc CafKÍdade 
Medidit Álrac^lo 

fslnmdnio Nelunt 
hii} / Wjnu fiofa. />bn/» Cedo. hnt mnfínjs com utiltíaíki pohrundí Anan/cn envohtvn(e'yholec^5d da 
Vih P.eil&r S? Antfrio, Fcj óo Coadiyii 'omiafdrt rknirei 
lkxr\-B do Sapal cV Cxlv htanm S/Uema laçvnsr Prodxçso ... 

NdCKnal fírhíl Marco conliruo hotac^ao/napovonrrento vapaio! 
R-0 Coadam for da no fnoiocfao •• 

Pelnmón-o Culluitl 
Cflro "rçfdnco t\yr()3ltno Po: oi a' JÍ >o/f krvililua; to ... 
Cxeii VfAj Ayhrrnutiu InyjKVOíl RecuperoçSo anan/m esp ftanorn ... 
'■"•yxrtvmo*, d Mslni. fole e ^ Caceh VV/Aa Ccxrservaçio •• 
fivr H}/« hrvrimxn Reciçeraçio • 
'■vurokijii 
Atxxcio}'] hd^íí/iai A.tçn lymcx de ccrxervi 0ciça;3o0eiln cjoçrx para ooicn hm ■ 

Acliridídes CvIrulBIS 
CJV na Wtnicpa/ bponçCvs Oe ada tKentivo/Pnxrtoçio •• 
'íifiva/da /eaí-o Amadw tKVnh vo/PromoçSo • 
Ifirx e fVilís Ir&jKnyvi rnxioSo tto Mar e oulrti (Monte GonJol hcvnlivc/PlOmoç5o '• 
Cx ftneyraa f^ne Imco. Maerxo txvntrvo - 

Acliytíxfit Dfspoflívas 
Ofjxyios AtxiMim Wa Camcw^wm. AVícOu/ía, Inalh. WirJm/l hcvlrvo ... 

Rtcnio/DivinSo 
CovçAco CVspodnd Onjant/açíode lomeux ■ 
An^iafío Wxa/ma Cnm Orxotec/B. Barrs Ihanodel^io •• 
Idnode Rvcree Partida (M ttarros/Sutuda cb Guadiana hcentrvo/Malhorana da nlnjtura do (\ir1o •• 

Leçonds 

Capxkjafa fa ilrxçSo 

' Muito bàixs 
" 8á'*a 

""" Môche 
""Ma 
 bi/ito Ma 



ANEXO 13 

TIPOS DE TURISMO CULTURAL: POTENCIAIS 

(JANSEN-VERBEKE, 1996) 



Anexo 13 - Tipos de Turismo Cultural; Potenciais (Jansen-Verbeke, 1996) 

Types of Cultural Tourism: 

POTENTIALS 

% of respondents 

Paintihg 75 

Architecture 72 

Crafts 61 

Language 61 

Folk dance 5 8 

Classical Music 5 6 

Ballet 5 3 

Literature 5 3 

Opera 50 

Sculpture 50 

Pop music 50 

Classical archeology 5 0 

Pop music 5 0 

Jazz 47 

Drama 47 

Contemporary dance 44 

Religion 44 

Industrial archeology 2 5 

Source: Inventory of cultural resources in the Memberstates , EC, 

(1988) in Bywater, 1993, EIU 



ANEXO 14 

HIERARQUIA DAS ATRACÇÕES PARA SELECCIONAR DESTINOS/ PAÍSES 

(LANQUAR, 1993) 



Anexo 14 - Hierarquia das atracções para seleccionar destinos/ países (Lanquar, 1993) 

Rankings of 6Attractions' for Selecting 

Country Destinations 

1982 1988 1992 

Interesting Cities 1/2 1 1 

Beautiful Countryside " 1/2 2 2 

Historical Places 
I 

3 3 3 

Museums/Art Galleries 4 5 4 

Fun Place NA 4 5 

Castles/Chateaux 5/6 6 6 

Quaint Customs 7 7 7/8 

Cathedrals/Churches 5/6 8 7/8 

Theaters 8 9 9 

Beaches/Boating NA 11 10 

Night Life NA NA 11 

Sports (Golf, Tennis) NA 12 12 



O INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO MONUMENTAL E DOS MUSEUS DO 

ALGARVE 

• Albufeira 

• Alcoutim 

• Aljezur 

• Castro Marim 

• Faro 

• Lagoa 

• Lagos 

• Loulé 

• Monchique 

• Olhão 

• Portimão 

• S. Brás de Alportel 

• Silves 

• Tavira 

• Vila do Bispo 

• Vila Real de Santo António 



Concelho: Albufeira 01 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Albufeira 02 Museu de arqueologia Museu arqueológico de Albufeira 

Albufeira 07 Arquitectura religiosa Capela da Misericórdia de Albufeira 

Albufeira 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição 

Albufeira 07 Arquitectura religiosa Igreja de S. Sebastião 

Guia 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz Nossa Senhora da Visitação 

Pademe 07 Arquitectura religiosa Antiga Igreja Matriz de Santa Maria 

Pademe 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz Nossa Senhora da Esperança 

Pademe 09 Arquitectura militar Castelo de Pademe 



Concelho: Alcoutim 02 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Alcoutim 02 Museu de arqueologia Museu do Castelo em Alcoutim 

Alcoutim 06 Estação arqueológica Barragem Romana de Álamo 

Alcoutim 07 Arquitectura religiosa Capela da Casa da Misericórdia 

Alcoutim 07 Arquitectura religiosa Capela de Santo António 

Alcoutim 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de São Salvador 

Alcoutim 07 Arquitectura religiosa Igreja de Nossa Senhora da Conceição 

Alcoutim 09 Arquitectura militar Fortaleza de Alcoutim 

GiÕes 07 Arquitectura religiosa Igreja da N. Senhora da Ascensão 

Martim Longo 06 Estação arqueológica Cerro do Castelo de Santa Justa 

Martim Longo 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de Martim Longo 

Vaqueiros 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de Vaqueiros 



Concelho; Aijezur 03 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Aljezur 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de Aljezur 

Aljezur 07 Arquitectura religiosa Igreja da Misericórdia 

Aljezur 09 Arquitectura militar Castelo de Aljezur 



Concelho; Caslro Marim 04 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Castro Marim 05 Museu de etnografia Museu Municipal de Castro Marim 

Castro Marim 06 Estação arqueológica Castelo de Castro Marim 

Castro Marim 06 Estação arqueológica Castros de Corte Nova, Corte Velha 

Castro Marim 07 Arquitectura religiosa Igreja de Nossa Senhora dos Mártires 

Castro Marim 07 Arquitectura religiosa Igreja de São Sebastião 

Castro Marim 07 Arquitectura religiosa Igreja de Santo António 

Castro Marim 09 Arquitectura militar Castelo de Castro Marim 

Castro Marim 09 Arquitectura militar Forte de São Sebastião 

Odeleite 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz N.Senhora da Visitação 



Concelho: Faro 05 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Estói 06 Estação arqueológica Villa Romana de Milreu (ou Ruínas de Estói) 

Estói 07 Arquitectura religiosa Igreja de São Martinho - Estói 

Estói 08 Arquitectura civil Palácio de Estói 

S.Bárb. Nexe 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de Santa Bárbara de Nexe 

Faro 02 Museu de Arqueologia Museu Arq.e Lapidário Infante D.Henrique 

Faro 02 Museu de História Museu Antonino 

Faro 04 Museu Técnicas Indúst. Museu da Marinha 

Faro 05 Museu de Etnografia Museu Etnográfico Regional 

Faro 07 Arquitectura religiosa Convento de N.Senhora da Assunção 

Faro 07 Arquitectura religiosa Igreja do Carmo / Capela dos Ossos 

Faro 07 Arquitectura religiosa Capela do Seminário Episcopal 

Faro 07 Arquitectura religiosa Convento de São Francisco 

Faro 07 Arquitectura religiosa Igreja da Esperança (de Sto Amaro) 

Faro 07 Arquitectura religiosa Igreja da Misericórdia de Faro 

Faro 07 Arquitectura religiosa Igreja de São Francisco 

Faro 07 Arquitectura religiosa Igreja de São Luís 

Faro 07 Arquitectura religiosa Igreja de São Pedro 

Faro 07 Arquitectura religiosa Igreja de São Sebastião 

Faro 07 Arquitectura religiosa Igreja do Pé da Cruz 

Faro 07 Arquitectura religiosa Igreja dos Capuchos 

Faro 07 Arquitectura religiosa Sé Catedral de Faro 

Faro 08 Arquitectura civil Paço Episcopal 

Faro 08 Arquitectura civil Casa das Figuras /Horta do Ourives 

Faro 08 Arquitectura civil Edifício do Teatro Lethes em Faro 

Faro 08 Arquitectura civil Palácio Belmarço 

Faro 08 Arquitectura civil Palácio Bivar 

Faro 08 Arquitectura civil Palácio Fialho 

Faro 09 Arquitectura militar Arco da Vila - Faro 

Faro 09 Arquitectura militar Fortaleza de Faro 

Faro 12 Locais históricos Quinta do Ourives e Casa das Figuras 



Concelho; Lagoa 06 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Estômbar 07 Arquitectura religiosa Igreja de São Tiago, Matriz 

Estômbar 08 Arquitectura Civil Solar da Família Galvão/ Casa da Horta 

Ferragudo 07 Arquitectura religiosa Igreja Paroquial de Ferragudo 

Ferragudo 09 Arquitectura militar Castelo de S.João do Arade 

Lagoa 05 Museu de Etnografia Museu Municipal de Lagoa 

Lagoa 07 Arquitectura religiosa Convento e Capela de São José - Lagoa 

Lagoa 07 Arquitectura religiosa Igreja da Misericórdia de Lagoa 

Lagoa 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de Lagoa 

Porches 07 Arquitectura religiosa Capela da N.S.da Rocha - Alporchinhos 

Porches 07 Arquitectura religiosa Igreja Paroquial de Porches 

Porches 09 Arquitectura militar Forte de N. Senhora da Rocha 



Concelho: Lagos 07 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Lagos 05 Museu de etnografia Museu Municipal de Lagos 

Lagos 06 Estação arqueológica Estação arqueológica de Monte Molião 

Lagos 06 Estação arqueológica Estação Arqueológica Romana /praia da Luz 

Lagos 07 Arquitectura religiosa Igreja da Luz 

Lagos 07 Arquitectura religiosa Igreja de São Sebastião 

Lagos 07 Arquitectura religiosa Igreja de St. Maria da Misericórdia - Matriz 

Lagos 07 Arquitectura religiosa Igreja de Santo António 

Lagos 07 Arquitectura religiosa Igreja do Carmo (Convento das Freiras) 

Lagos 09 Arquitectura militar Forte da Ponta da Bandeira 

Lagos 09 Arquitectura militar Muralhas e Torreões de Lagos 

Lagos 09 Arquitectura militar Fortaleza da Senhora da Luz 

Lagos 12 Locais históricos Mercado de escravos 



Concelho; Loulé 08 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Almancil 01 Museu de arte Centro Cultural de São Lourenço 

Almancil 07 Arquitectura religiosa Igreja de São Lourenço de Almancil 

Alte 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de N. Senhora da Assunção 

Quarteira 06 Estação arqueológica Ruínas Romanas do Cerro da Vila 

Querença 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de N. Senhora da Assunção 

Loulé 02 Museu de arqueologia Museu Municipal de Loulé 

Loulé 07 Arquitectura religiosa Capela (Ermida) de N.Senhora da Conceição 

Loulé 07 Arquitectura religiosa Convento do Espírito Santo 

Loulé 07 Arquitectura religiosa Igreja da Misericórdia de Loulé 

Loulé 07 Arquitectura religiosa Igreja de S.Clemente, Matriz 

Loulé 07 Arquitectura religiosa Igreja da Graça 

Loulé 08 Arquitectura civil Solar da Fonte da Pipa 

Loulé 09 Arquitectura militar Muralhas do Castelo de Loulé 

Salir 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de S.Sebastião - Salir 



Concelho; Monchique 09 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Alferce 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de Alferce 

Marmelete 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de Marmelete 

Monchique 07 Arquitectura religiosa Convento de N.Senhora do Desterro 

Monchique 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de Monchique 

Monchique 07 Arquitectura religiosa Igreja da Misericórdia 

Monchique 10 Arquitectura tradicional Conjunto urbano em Monchique 



Concelho; Olhão 10 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Moncarapacho 02 Museu de História Museu Paroquial de Arte Sacra 

Moncarapacho 07 Arquitectura religiosa Capela de Santo Cristo 

Moncarapacho 07 Arquitectura religiosa Igreja de N.Senhora da Graça, Matriz 

Olhão 02 Museu de arqueologia Museu Municipal de Olhão 

Olhão 07 Arquitectura religiosa Capela de N.Sr-1 dos Aflitos 

Olhão 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de Olhão 

Olhão 07 Arquitectura religiosa Capela de N.S. da Soledade 

Olhão 10 Arquitectura Civil Bairro de pescadores - Olhão 



Concelho: Portimão 11 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Alvor 07 Arquitectura religiosa Igreja da Misericórdia de Alvor 

Alvor 07 Arquitectura religiosa Igreja do Divino Salvador, Matriz 

Alvor 09 Arquitectura militar Forte ou Castelo de Alvor 

Mexilhoeira 06 Estação Arqueológica Monumentos de Alcalar 

Mexilhoeira 06 Estação Arqueológica Villa romana da Quinta da Abicada 

Portimão 07 Arquitectura religiosa Igreja de N.Senhora da Esperança 

Portimão 07 Arquitectura religiosa Igreja de N.Senhora da Conceição, Matriz 

Portimão 07 Arquitectura religiosa Igreja do Colégio de S.Francisco Xavier 

Portimão 08 Arquitectura Civil Edifício do Colégio dos Jesuitas 



Concelho: São Brás de Alportel 12 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

S. Brás 05 Museu de Etnografia Museu Etnográfico do Traje Algarvio 

S. Brás 07 Arquitectura religiosa Igreja de S. Sebastião -S.Brás de Alportel 

S. Brás 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de S.Brás de Alportel 



Concelho; Silves 13 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Alcantarilha 07 Arquitectura religiosa Igreja de N. Senhora da Conceição 

Alcantarilha 09 Arquitectura militar Castelo de Alcantarilha 

Algoz 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de Algoz 

Pêra 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de Pêra 

Pêra 07 Arquitectura religiosa Igreja de São Francisco - Pêra 

S.B.de Messines 07 Arquitectura religiosa Capela de São José - Monte de S. José 

S.B de Messines 07 Arquitectura religiosa Igreja Paroquial de S. Bartolomeu de Messines 

Silves 02 Museu de arqueologia Museu Municipal de Arqueologia de Silves 

Silves 07 Arquitectura religiosa Igreja da Misericórdia de Silves 

Silves 07 Arquitectura religiosa Igreja de N.Senhora dos Mártires 

Silves 07 Arquitectura religiosa Sé Catedral de Silves 

Silves 07 Arquitectura religiosa Cruz de Portugal 

Silves 09 Arquitectura militar Castelo de Silves 



Concelho: Tavira 14 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Conceição 07 Arquitectura religiosa Igreja de N.Senhora da Conceição -Tavira 

Conceição 09 Arquitectura militar Forte da Conceição (ou S. João da Barra) 

Luz 06 Estações arqueológicas Estação arqueológica romana da Luz 

Luz 07 Arquitectura religiosa Igreja de N.Senhora da Luz - Luz 

Tavira 04 Museu técnicas indústria Lagar-Museu da Casa das Artes 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Capela de N.Senhora da Consolação 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Capela de N. Senhora da Piedade -Tavira 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Ermida de São Sebastião 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Antigo Convento das Bernardas 

T avira 07 Arquitectura religiosa Convento dos Carmelitas descalços (Carmo) 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Convento de N.S. da Graça 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Convento de S. Francisco 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Convento de N.S. da Ajuda (S. Paulo) 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Igreja da Misericórdia de Tavira 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Igreja de N.Senhora das Ondas -Tavira 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Igreja de Santa Maria do Castelo 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Igreja de Santana 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Igreja de Santiago 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Igreja de Santo António 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Igreja de São Francisco 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Igreja de São José 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Igreja de São Paulo 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Igreja de São Sebastião 

Tavira 07 Arquitectura religiosa Igreja do Carmo 

Tavira 08 Arquitectura civil Palácio da Galeria 

Tavira 09 Arquitectura militar Forte do Rato 

Tavira 09 Arquitectura militar Muralhas do Castelo de Tavira 



Concelho: Vila do Bispo 15 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

Budens 06 Estações arqueológicas Ruínas lusitano-romanas da Boca do Rio 

Budens 07 Arquitectura religiosa Igreja Matriz de Budens 

Budens 09 Arquitectura militar Forte da Boca do Rio ou de Almádena 

Budens 09 Arquitectura militar Forte de Burgau 

Raposeira 07 Arquitectura religiosa Ermida de N. Senhora de Guadalupe 

Sagres 07 Arquitectura religiosa Igreja de Nossa Senhora da Graça 

Sagres 07 Arquitectura religiosa Igreja de Santa Catarina 

Sagres 09 Arquitectura militar Fortaleza de Beliche 

Sagres 09 Arquitectura militar Fortaleza de Sagres 

Sagres 09 Arquitectura militar Fortaleza do Cabo de S. Vicente 

Sagres 09 Arquitectura militar Forte da Baleeira 

Vila do Bispo 07 Arquitectura religiosa Igreja de N.S. da Conceição - Matriz de V.Bispo 



Concelho Vila Real de Santo António 16 

Localidade Tipo de Recurso Nome do Recurso 

V. R.S.António 05 Museu de etnografia Museu Municipal Manuel Cabanas 

V.R. S.António 07 Arquitectura Religiosa Igreja da Nossa Senhora da Encarnação 

Vila N. Cacela 06 Estações arqueológicas Monumentos da quinta da Nora 

Vila N. Cacela 07 Arquitectura Religiosa Igreja Matriz de Vila Nova de Cacela 

Vila N. Cacela 07 Arquitectura Religiosa Igreja de Cacela Velha 

Vila N. Cacela 09 Arquitectura militar Forte de Cacela Velha 



O ÍNDICE DE POTENCIALIDADE TURÍSTICA PARA CADA UM DOS 

RECURSOS INVENTARIADOS 

• 01 Albufeira 

• 02 Alcoutim 

• 03 Aljezur 

• 04 Castro Marim 

• 05 Faro 

• 06 Lagoa 

• 07 Lagos 

• 08 Loulé 

• 09 Monchique 

• 10 Olhão 

• 11 Portimão 

• 12 S. Brás de Alportel 

• 13 Silves 

• 14 Tavira 

• 15 Vila do Bispo 

• 16 Vila Real de Santo António 



ALBUFEIRA 



01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

Nome do Recurso 

02 Museu arqueológico -Albufeira 

07 Capela da Misericórdia -Albufeira 

07 Igreja Matriz N.S. da Conceição -Albufeira 

07 Igreja de S. Sebastião - Albufeira 

07 Igreja Matriz N.S. da Visitação -Guia 

07 Antiga Igreja Matriz de Sta Maria -Pademe 

07 Igreja Matriz N.S. da Esperança -Pademe 

09 Castelo de Pademe   

Hierarquia 
Primária 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

Factor de 
Ponderação 

1,081 

1,131 

1,131 

1,131 

1,131 

1,131 

1,131 

1,109 

Factor de 
Atracção (A) 

2,162 

4,524 

2,262 

2,262 

4,524 

2,262 

2,262 

4,436 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

1344443 

1344443 

1344443 

1344443 

2344443 

3334443 

3334443 

3334442 

Pontuação 
Total 

37 

37 

37 

37 

36 

35 

35 

39 

Factor de 
Oferta (B) 

3.7 

3.7 

3,7 

3.7 

3,6 

3.5 

3.5 

3.9 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

2,931 

4,112 

2,981 

2,981 

4,062 

2,881 

2,881 

4,168 



ALCOUTIM 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

Factor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

Factor de 
Oferta (B) 

índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

02 02 Museu do Castelo em Alcoutim 2 1,081 4,324 2224422 66 6.6 5,462 

02 06 Barragem Romana de Álamo 2 1,060 4,240 3334443 35 3.5 3,870 

02 07 Capela da Casa da Misericórdia - Alcoutim 1 1,131 2,262 2424443 41 4,1 3,181 

02 07 Capela de Santo António - Alcoutim 1 1,131 2,262 2424443 41 4.1 3,181 

02 07 Igreja Matriz de São Salvador - Alcoutim 1 1,131 2,262 2323443 52 3,8 3,031 

02 07 Igreja de N.S. da Conceição - Alcoutim 1 1,131 2,262 2323443 52 3.8 3,031 

02 09 Fortaleza de Alcoutim 2 1,109 4,436 2113332 80 8,0 6,218 

02 07 Igreja da N. Senhora da Ascensão - Giões 1 1,131 2,262 3323443 45 3.8 3,031 

02 06 Cerro do Castelo de Santa Justa - Martini L. 2 1,060 4,240 3323443 45 3.8 4,020 

02 07 Igreja de Martini Longo 1 1,131 2,262 3323443 45 3,8 3,031 

02 07 Igreja Matriz de Vaqueiros 1 1,131 2,262 3323443 45 3.8 3,031 



ALJEZUR 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

Factor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

Factor de 
Oferta (B) 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

03 07 Igreja Matriz de Aljezur 2 1,131 4,524 2333443 49 4.9 4,712 

03 07 Igreja da Misericórdia - Aljezur 1 1,131 2,262 2333443 49 4,9 3,581 

03 09 Castelo de Aljezur 2 1,109 4,436 2333442 53 5.3 4,868 



CASTRO MARIM 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

Factor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

Factor de 
Oferta (B) 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

04 05 Museu Municipal de Castro Marim 1 1,075 2,150 2434443 38 3,8 2,975 

04 06 Castelo de Castro Marim - est. arqueológica 1 1,060 2,120 2434443 38 3,8 2,960 

04 06 Castros de Corte Nova e Corte Velha 1 1,060 2,120 3334443 35 3,5 2,810 

04 07 Igreja de N.S. dos Mártires -Castro Marim 1 1,131 2,262 2323443 42 4,2 3,231 

04 07 Igreja de São Sebastião - Castro Marim 1 1,131 2,262 2323443 42 4,2 3,231 

04 07 Igreja de Santo antónio - Castro Marim 1 1,131 2,262 2323443 42 4.2 3,231 

04 09 Castelo de Castro Marim 2 1,109 4,436 2133442 57 5,7 5,068 

04 09 Forte de São Sebastião - Castro Marim 2 1,109 4,436 2133442 57 5.7 5,068 

04 07 Igreja Matriz N.S. da Visitação - Odeleite 2 1,131 4,524 3324443 38 3,8 4,162 



FARO 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

Factor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

Factor de 
Oferta (B) 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

05 06 Villa Romana de Milreu (ou Ruínas de Estói) 2 1,060 4,240 2233343 63 6,3 5,270 

05 07 Igreja de São Martinho - Estói 1 1,131 2,262 2323443 42 4,2 3,231 

05 08 Palácio de Estói 2 1,101 4,404 2243442 54 5,4 4,902 

05 07 Igreja Matriz de Santa Bárbara de Nexe 1 1,131 2,262 2333443 49 4,9 3,581 

05 02 Museu Arq.e Lapidário Infante D.Henrique 2 1,081 4,324 1323332 71 7,1 5,712 

05 02 Museu Antonino 2 1,081 4,324 1333443 50 5.0 4,662 

05 04 Museu da Marinha 2 1,054 4,216 1333343 57 5,7 4,958 

05 05 Museu Etnográfico Regional 2 1,075 4,300 1344443 37 3.7 4,000 

05 07 Convento de N.Senh. da Assunção - Faro 2 1,131 4,524 1323443 53 5,3 4,912 

05 07 Igreja do Camio / Capela dos Ossos -Faro 3 1,131 6,786 1323443 53 5.3 6,043 

05 07 Capela do Seminário Episcopal - Faro 2 1,131 4,524 1323443 53 5.3 4,912 

05 07 Convento de São Francisco - Faro 2 1,131 4,524 1323443 53 5,3 4,912 

05 07 Igreja da Esperança (de Sto Amaro) -Faro 2 1,131 4,524 1323443 53 5.3 4,912 

05 07 Igreja da Misericórdia de Faro 3 1,131 6,786 1323443 53 5,3 6,043 

05 07 Igreja de São Francisco - Faro 3 1,131 6,786 1323443 53 5,3 6,043 

05 07 Igreja de São Luís - Faro 3 1,131 6,786 1323443 53 5.3 6,043 

05 07 Igreja de São Pedro - Faro 3 1,131 6,786 1323443 53 5.3 6,043 

05 07 Igreja de São Sebastião - Faro 3 1,131 6,786 1323443 53 5,3 6,043 

05 07 Igreja do Pé da Cruz - Faro 3 1,131 6,786 1323443 53 5.3 6,043 

05 07 Igreja dos Capuchos - Faro 2 1,131 4,524 1323443 53 5,3 4,912 

05 07 Sé Catedral de Faro - Faro 3 1,131 6,786 1323442 57 5.7 6,243 

05 08 Paço Episcopal - Faro 2 1,131 4,524 1323443 53 5,3 4,912 

05 08 Casa das Figuras /Horta do Ourives 1 1,101 2,202 1443442 44 4,4 3,301 

05 08 Edifício do Teatro Lethes em Faro 2 1,101 4,404 1423443 49 4.9 4,652 

05 08 Palácio Belmarço 1 1,101 2,202 1424443 42 4.2 3,201 

05 08 Palácio Bivar 1 1,101 2,202 1424443 42 4,2 3,201 

05 08 Palácio Fialho 1 1,101 2,202 1434443 42 4.2 3,201 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

Factor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

Factor de 
Oferta (B) 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

05 09 Arco da Vila - Faro 2 1,109 4,436 1223442 64 6,4 5,418 

05 09 Fortaleza de Faro 1 1,109 2,218 1234442 54 5,4 3,809 

05 12 Quinta do Ourives e Casa das Figuras 1 1,071 2,142 1444442 37 3,7 2,921 



LAGOA 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

06 07 Igreja de São Tiago, Matriz de Estômbar 2 1,131 

06 08 Solar da Família Galvão/ Casa da Horta -Est. 1 1,101 

06 07 Igreja Paroquial de Ferragudo 1 1,131 

06 09 Castelo de S.João do Arade - Ferragudo 1 1,109 

06 05 Museu Municipal de Lagoa 1 1,075 

06 07 Convento e Capela de São José - Lagoa 2 1,131 

06 07 Igreja da Misericórdia de Lagoa 2 1,131 

06 07 Igreja Matriz de Lagoa 2 1,131 

06 07 Capela da N.S.da Rocha - Alporchinhos 2 1,131 

06 07 Igreja Paroquial de Porches 1 1,131 

06 09 Forte de N. Senhora da Rocha 2 1,109 

Factor de 
Atracção (A) 

4,524 

2,202 

2,262 

2,218 

2,150 

4,524 

4,524 

4,524 

4,524 

2,262 

4,436 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

2323443 

2434443 

2324443 

2434443 

2324433 

2324433 

2334443 

2334443 

2334443 

2324443 

2344443 

Pontuação 
Total 

52 

38 

45 

38 

45 

45 

42 

42 

42 

45 

36 

Factor de 
Oferta (B) 

5,2 

3,8 

4.5 

3,8 

4,5 

4,5 

4,2 

4,2 

4,2 

4.5 

3.6 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

4,862 

3,001 

3,381 

3,009 

3,325 

4,512 

4,362 

4,362 

4,362 

3,381 

4,018 



LAGOS 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

Factor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

Factor de 
Oferta (B) 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

07 05 Museu Municipal de Lagos 2 1,075 4,300 1234433 57 5,7 5,000 

07 06 Estação arqueológica de Monte Molião 2 1,060 4,240 2434443 38 3,8 4,020 

07 06 Estação Arqueológica Romana -Praia da Luz 2 1,060 4,240 2434443 38 3,8 4,020 

07 07 Igreja da Luz - Praia da Luz 1 1,131 2,262 2324443 45 4,5 3,381 

07 07 Igreja de São Sebastião - Lagos 3 1,131 6,786 1323443 53 5,3 6,043 

07 07 Igreja S.Maria da Misericórdia -Matriz Lagos 2 1,131 4,524 1323443 53 5,3 4,912 

07 07 Igreja de Santo António - Lagos 2 1,131 4,524 1233433 64 6,4 5,462 

07 07 Igreja do Carmo (Convento das Freiras)-Lagos 2 1,131 4,524 1344443 37 3,7 4,112 

07 09 Forte da Ponta da Bandeira - Lagos 2 1,109 4,436 1323443 53 5.3 4,868 

07 09 Muralhas e Torreões de Lagos 3 1,109 6,654 1123442 65 6,5 6,577 

07 12 Mercado de escravos - Lagos 3 1,071 6,426 1424443 42 4,2 5,313 

07 07 Igreja Matriz de Odiáxere 1 1,131 2,262 2334443 42 4,2 3,231 



LOULÉ 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

08 01 Centro Cultural de S. Lourenço 2 1,098 

08 07 Igreja de São Lourenço de Almancil 2 1,131 

08 07 Igreja Matriz de N. S. da Assunção -Alte 2 1,131 

08 06 Ruínas Romanas do Cerro da Vila-Vilamoura 2 1,060 

08 07 Igreja Matriz de N.S.da Assunção -Querença 2 1,131 

08 02 Museu Municipal (de arqueologia) de Loulé 2 1,081 

08 07 Capela (Ermida) de N.S.da Conceiçào-Loulé 2 1,131 

08 07 Convento do Espírito Santo - Loulé 1 1,131 

08 07 Igreja da Misericórdia de Loulé 2 1,131 

08 07 Igreja de S.Clemente, Matriz de Loulé 2 1,131 

08 07 Igreja da Graça - Loulé 2 1,131 

08 08 Solar da Fonte da Pipa 2 1,101 

08 09 Muralhas do Castelo de Loulé 2 1,109 

08 07 Igreja Matriz de S.Sebastião - Salir 2 1,131 

Factor de 
Atracção (A) 

4,392 

4,524 

4,524 

4,240 

4,524 

4,324 

4,524 

2,262 

4,524 

4,524 

4,524 

4,404 

4,436 

4,524 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

2312322 

2312443 

2323443 

1223443 

2324443 

1223322 

1223443 

1323443 

1333443 

1213443 

1143443 

1434443 

1133442 

2323443 

Pontuação 
Total 

80 

59 

52 

60 

48 

81 

60 

53 

50 

62 

52 

39 

62 

52 

Factor de 
Oferta (B) 

8,0 

5,9 

5.2 

6.0 

4.8 

8.1 

6,0 

5.3 

5,0 

6.2 

5,2 

3.9 

6,2 

5,2 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

6,196 

5,212 

4,862 

5,120 

4,662 

6,212 

5,262 

3,781 

4,762 

5,362 

4,862 

4,152 

5,318 

4,862 



MONCHIQUE 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

Factor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

Factor de 
Oferta (B) 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

09 07 Igreja Matriz de Alferce 1 1,131 2,262 3334443 35 3,5 2,881 

09 07 Igreja Matriz de Mannelete 1 1,131 2,262 3334443 35 3,5 2,881 

09 07 Convento de N.S.do Desterro- Monchique 1 1,131 2,262 2344443 36 3.6 2,931 

09 07 Igreja Matriz de Monchique 1 1,131 2,262 2333443 49 4,9 3,581 

09 07 Igreja da Misericórdia- Monchique 1 1,131 2,262 2333443 49 4,9 3,581 

09 10 Conjunto urbano em Monchique 1 1,086 2,172 2333443 49 4,9 3,536 



OLHÃO 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

Factor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

Factor de 
Oferta (B) 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

10 02 Museu Paroquial Arte Sacra- Moncarapacho 2 1,081 4,324 2334443 42 4.2 4,262 

10 07 Capela de Santo Cristo - Moncarapacho 1 1,131 2,262 2333443 49 4.9 3,581 

10 07 Igreja N.S.da Graça, Matriz Moncarapacho 1 1,131 2,262 2333443 49 4,9 3,581 

10 02 Museu Municipal de Olhão 2 1,081 4,324 1334443 43 4,3 4,312 

10 07 Capela de N.Sr" dos Aflitos - Olhão 2 1,131 4,524 1334443 43 4,3 4,412 

10 07 Igreja Matriz de Olhão 2 1,131 4,524 1334443 43 4,3 4,412 

10 07 Capela de N.S. da Soledade - Olhão 1 1,131 2,262 1334443 43 4,3 3,281 

10 10 Bairro de pescadores - Olhão 2 1,086 4,344 1344443 41 4,1 4,222 



PORTIMÃO 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

Factor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

Factor de 
Oferta (B) 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

11 07 Igreja da Misericórdia de Alvor 1 1,131 2,262 1334443 43 4.3 3,281 

11 07 Igreja do Divino Salvador, Matriz de alvor 1 1,131 2,262 1233443 57 5.7 3,981 

11 09 Forte ou Castelo de Alvor (muralhas) 1 1,109 2,218 1444444 28 2,8 2,509 

11 06 Monumentos de Alcalar 2 1,060 4,240 3334443 35 3,5 3,870 

11 06 Villa romana da Quinta da Abicada 2 1,060 4,240 3334443 35 3.5 3,870 

11 07 Igreja de N.S.da Esperança - Portimão 2 1,131 4,524 1333443 50 5.0 4,762 

11 07 Igreja de N.S.da Conceição, Matriz Portimão 2 1,131 4,524 1233443 57 5,7 5,112 

11 07 Igreja do Colégio de S.Francisco Xavier -Por. 2 1,131 4,524 1333443 50 5.0 4,762 

11 08 Edifício do Colégio dos Jesuitas - Portimão 2 1,101 4,404 1434443 39 3,9 4,152 



S. BRÁS DE ALPORTEL 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

Factor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

h actor de 
Oferta (B) 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

12 05 Museu Etnográfico do Traje Algarvio -S.Brás 3 1,075 6,450 2233342 67 6,7 6,575 

12 07 Igreja de S. Sebastião -S.Brás de Alportel 2 1,131 4,524 2334443 42 4,2 4,362 

12 07 Igreja Matriz de S.Brás de Alportel 2 1,131 4,524 2334443 42 4,2 4,362 



SILVES 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

h actor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

Factor de 
Oferta (B) 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

13 07 Igreja de N.S.da Conceição- Alcantarilha 1 1,131 2,262 2333443 49 4,9 3,581 

13 09 Castelo de Alcantarilha 1 1,109 2,218 2244442 47 4,7 3,459 

13 07 Igreja Matriz de Algoz 1 1,131 2,262 2333443 49 4,9 3,581 

13 07 Igreja Matriz de Pêra 1 1,131 2,262 2333443 49 4,9 3,581 

13 07 Igreja de São Francisco - Pêra 1 1,131 2,262 2334443 42 4,2 3,231 

13 07 Capela de São José - Monte de S. José 1 1,131 2,262 2344443 36 3.6 2,931 

13 07 Igreja Paroquial de S. Bartolomeu de Messines 1 1,131 2,262 2333443 49 4,9 3,581 

13 02 Museu Municipal de Arqueologia de Silves 3 1,081 6,486 1212322 88 8,8 7,643 

13 07 Igreja da Misericórdia de Silves 3 1,131 6,786 1323443 53 5,3 6,043 

13 07 Igreja de N.Senhora dos Mártires - Silves 3 1,131 6,786 1423443 49 4.9 5,843 

13 07 Sé Catedral de Silves 3 1,131 6,786 1213432 73 7,3 7,043 

13 07 Cruz de Portugal - Silves 3 1,131 6,786 1134443 51 5,1 5,943 

13 09 Castelo de Silves 4 1,109 8,872 1213332 80 8.0 8,436 



TAVIRA 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

Factor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

Factor de 
Oferta (B) 

índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

14 07 Igreja de N.Senhora da Conceição -Tavira 1 1,131 2,262 2334443 42 4,2 3,231 

14 09 Forte da Conceição (ou S. João da Barra) 1 1,109 2,218 2434442 42 4,2 3,209 

14 06 Estação arqueológica romana da Luz 1 1,060 2,120 2434443 38 3,8 2,960 

14 07 Igreja de N.S. da Luz - Luz de Tavira 1 1,131 2,262 2324443 45 4,5 3,381 

14 04 Lagar-Museu da Casa das Artes 2 1,054 4,216 1334422 57 5.7 4,958 

14 07 Capela de N.Senhora da Consolação - Tavira 2 1,131 4,524 1333443 50 5.0 4,762 

14 07 Capela de N.Senhora da Piedade -Tavira 2 1,131 4,524 1434443 39 3.9 4,212 

14 07 Ermida de São Sebastião - Tavira 2 1,131 4,524 1323443 53 5.3 4,912 

14 07 Antigo Convento das Bernardas - Tavira 2 1,131 4,524 1344443 37 3.7 4,112 

14 07 Convento dos Carmelitas descalços (Carmo)-Ta 2 1,131 4,524 1424443 42 4.2 4,362 

14 07 Convento da N.S. da Graça - Tavira 2 1,131 4,524 1344443 37 3,7 4,112 

14 07 Convento de S.Francisco - Tavira 2 1,131 4,524 1444443 33 3,3 3,912 

14 07 Convento N.S. da Ajuda (S.Paulo) - Tavira 2 1,131 4,524 1444443 33 3.3 3,912 

14 07 Igreja da Misericórdia de Tavira 3 1,131 6,786 1323443 53 5,3 6,043 

14 07 Igreja de N.Senhora das Ondas -Tavira 2 1,131 4,524 1323443 53 5,3 4,912 

14 07 Igreja de St. Maria do Castelo -Matriz Tavira 3 1,131 6,786 1323443 53 5,3 6,043 

14 07 Igreja de Santana -Tavira 2 1,131 4,524 1323443 53 5,3 4,912 

14 07 Igreja de Santiago - Tavira 3 1,131 6,786 1323443 53 5.3 6,043 

14 07 Igreja de Santo António - Tavira 2 1,131 4,524 1323443 53 5.3 4,912 

14 07 Igreja de São Francisco - Tavira 2 1,131 4,524 1334443 50 5,0 4,762 

14 07 Igreja de São José - Tavira 2 1,131 4,524 1333443 50 5.0 4,762 

14 07 Igreja de São Paulo - Tavira 2 1,131 4,524 1323443 53 5,3 4,912 

14 07 Igreja de São Sebastião - Tavira 2 1,131 4,524 1323443 53 5,3 4,912 

14 07 Igreja do Camio - Tavira 3 1,131 6,786 1323443 53 5.3 6,043 

14 08 Palácio da Galeria - Tavira 1 1,101 2,202 1443443 40 4,0 3,101 

14 09 Forte do Rato - Tavira 2 1,109 4,436 1333443 50 5.0 4,718 

14 09 Muralhas do Castelo de Tavira 3 | 1,109 6,654 1223442 64 6,4 6,527 



VILA DO BISPO 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

Factor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

Factor de 
Oferta (B) 

índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

15 06 Ruínas lusitano-romanas da Boca do Rio 1 1,060 2,120 2334443 42 4,2 3,160 

15 07 Igreja Matriz de Budens 1 1,131 2,262 2334443 42 4,2 3,231 

15 09 Forte da Boca do Rio ou de Almádena 1 1,109 2,218 2344442 40 4.0 3,109 

15 09 Forte de Burgau 1 1,109 2,218 2334442 46 4,6 3,409 

15 07 Ermida de N.S. de Guadalupe- Raposeira 2 1,131 4,524 2323443 52 5,2 4,862 

15 07 Igreja de Nossa Senhora da Graça 2 1,131 4,524 2334443 42 4,2 4,362 

15 07 Igreja de Santa Catarina - Sagres 2 1,131 4,524 2334443 42 6,4 5,462 

15 09 Fortaleza de Beliche 2 1,109 4,436 2233433 64 6,4 5,418 

15 09 Fortaleza de Sagres 3 1,109 6,654 2243442 54 5.4 6,027 

15 09 Fortaleza do Cabo de S. Vicente 2 1,109 4,436 2234442 53 5.3 4,868 

15 09 Forte da Baleeira 2 1,109 4,436 2334442 46 4,6 4,518 

15 07 Igreja de N.S.Conceição-Matriz Vila do Bispo 2 1,131 4,524 2334443 42 4,2 4,362 



VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 



Nome do Recurso Hierarquia 
Primária 

Factor de 
Ponderação 

Factor de 
Atracção (A) 

Valor dos Critérios 
ABCDEFG 

Pontuação 
Total 

Factor de 
Oferta (B) 

Índice de Potencialidade 
Turística (A+B)/2 

16 05 Museu Municipal Manuel Cabanas - VRSA 1 1,075 2,150 2334433 49 4,9 3,525 

16 07 Igreja da N.S, da Encarnação- V.R.S.António 2 1,131 4,524 2334443 42 4,2 4,362 

16 06 Monumentos da quinta da Nora 1 1,060 2,120 2434443 38 3,8 2,960 

16 07 Igreja Matriz de Vila Nova de Cacela 1 1,131 2,262 2323443 52 5.2 3,731 

16 07 Igreja de Cacela Velha 2 1,131 4,524 2323443 52 5.2 4,862 

16 09 Fortaleza de Cacela Velha 2 1,109 4,436 2323443 52 5.2 3,731 


